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Locais de prova 
do CNU serão 
divulgados 
amanhã

Provas do concurso na-
cional acontecerão no dia 
18 de agosto, nos períodos 
da manhã e tarde.
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Partidos têm 
10 dias para 
registrar 
candidaturas

Último dia de conven-
ções confirma cinco candi-
datos ao Executivo em João 
Pessoa e cinco em Campina.
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Brasil é prata no 
surfe feminino; 
Gabriel Medina 
fica com o bronze

No vôlei de praia, 
Duda e Ana 
Patrícia vão às 
quartas de final 

Apesar da derrota para 
a norte-americana Caro-
line Marks, atual campeã 
mundial, a gaúcha Tatiana 
Weston-Webb conquistou 
uma medalha inédita na 
história do surfe brasileiro.
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Dupla venceu as japone-
sas por 2 sets a 0. Nas qua-
dras, a equipe masculina 
perdeu para os EUA e deu 
adeus às Olimpíadas, mas 
a feminina continua invicta 
e disputa, hoje, as quartas.
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Quadro de Medalhas
T

Classificação País Ouro Prata Bronze Total

12

2

13

5

17

6

42

13

5

#17

2 21 18 14 53China

Grã-Bretanha

Brasil

Olimpíadas
Paris 2024

13 12 8 334 Austrália

13 16 19 483 França

21 30 28 791 Estados Unidos

Na PB, 97% das cidades aderem 
a pacto contra o analfabetismo

EDUCAÇÃO

Brasileira desbancou Simone Biles no solo e subiu ao lugar mais alto do pódio, reverenciada 
pelas rivais; com cinco medalhas, ela agora é a maior atleta olímpica do país.  Página 8

Prazo segue até o dia 12 de agosto; programa nacional receberá R$ 4 bilhões em quatro anos. Página 4
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n “Todos os caminhos da cidade são itinerários que 
levam a lembranças afetivas dos períodos de vida”. 

Luiz Carlos Sousa
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n “Rita Lee virou data especial pela sua cidade, 
que a homenageia pelos cantos das avenidas”. 

Ana Adelaide Peixoto 
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n “A Paraíba já ultrapassou os 15 mil inscritos no 
Conselho Regional de Corretores de Imóveis”. 

Glauco Morais
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Missa e procissão encerram 
homenagens à padroeira

Uma multidão de fiéis participou, ontem, da programação re-
ligiosa, que marcou também o encerramento das comemorações 
pelo aniversário de 439 anos da fundação da Paraíba.
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Foto: João Pedrosa

Rebeca faz 
história na 
ginástica 
olímpica



Com o fim do prazo para as convenções dos partidos, que definiram os candidatos 
com que vão disputar as eleições de outubro, os cenários nos municípios estão defini-
dos, nítidos e, legalmente, selados. Os nomes foram ungidos nos eventos, que vinham 
sendo realizados desde 20 de julho desse ano, e terminaram ontem, de acordo com o ca-
lendário eleitoral. Para agremiações partidárias, não falta mais passo algum para botar 
o bloco na rua definitivamente com cores e humores em busca do julgamento do eleitor.

É claro que ainda falta o pronunciamento da Justiça Eleitoral para homologação dos 
nomes. Eles serão analisados e julgados pelo Ministério Público e terão que receber a 
aprovação para que constem nas urnas eletrônicas, onde os cidadãos digitarão os núme-
ros, cuja maioria dirá quem vai governar os 223 municípios da Paraíba.

Não é tarefa fácil de nenhum ângulo que pode ser avaliado. Para o eleitor, é um gran-
de desafio superar as paixões envolvidas em uma campanha e cravar o nome que terá 
a responsabilidade de gerir recursos públicos, pensar políticas para Educação, Saúde e 
outras atividades cujos resultados mudam ou definem a vida de quem mora em qual-
quer município, o ente federativo mais próximo das necessidades dos eleitores carentes 
de serviços, de emprego, de escolas para os filhos, de remédios e hospitais.

A convenção é o último passo da máquina partidária antes de a campanha realmente 
começar, de os carros de som anunciarem promessas e soluções, de a propaganda eleitoral 
e seu marketing contagiante convencerem o eleitorado de quais candidatos têm realmen-
te carisma e condições técnicas e políticas para governar um município por quatro anos.

Muitos candidatos tentam a reeleição e podem receber um segundo mandato a par-
tir do que fizeram na primeira administração, mas é bom — aliás, salutar — que o elei-
tor faça contas, observe balanços contábeis, busque a transparência e o julgamento de 
contas pelos tribunais, antes de apertar a tecla “confirma”.

Isso porque um prefeito administra recursos públicos finitos para necessidades hu-
manas infinitas e, por conta dessa característica, a conta nunca bate. 

Toda eleição em uma democracia é uma festa cívica, alegria contagiante com papel 
fundamental, intransferível e único do eleitor, que, com o voto secreto e universal, trans-
fere o poder, indicando sua vontade para que representantes ganhem o mandato para 
administrar em nome do povo.

O ex-primeiro ministro inglês Winston Churchil, que comandou a Inglaterra na Se-
gunda Guerra Mundial, disse em 1947, na Câmara dos Comuns, no Parlamento, algo as-
sim: a democracia é a pior forma de governo, à exceção de todas as demais formas que 
têm sido experimentadas ao longo da história.

E, se há um sinônimo para democracia, o significado é voto.
Quanto mais consciente, pensado, balanceado, ponderado, melhor.
Que se use a ciência, o raciocínio lógico, a inteligência artificial, o poder de conven-

cimento de um amigo, enfim, todos os argumentos para que, agora que os nomes estão 
conhecidos, escolha-se o melhor em outubro.

Artigo

As convenções
Editorial

Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

A cor da pele
Fui criado à margem de preconceitos e dis-

criminações. Desde criança, na Cesário Al-
vim, convivi com as diferenças numa turma 
de amigos de todas as raças e todos os credos. 
Meus pais nunca me deram qualquer orienta-
ção nesse sentido e o resultado é que, tanto eu 
como meus irmãos, não aprendemos a distin-
guir ou avaliar as pessoas pela cor de sua pele. 

Na infância tínhamos muitos amigos pre-
tos. Dois deles, Pelé e Sabará, assim batizados 
pela similaridade aos nossos ídolos do futebol 
da época do Brasil campeão do Mundo, fre-
quentavam regularmente a nossa casa, como 
“televizinhos”, convidados para assistir aos 
desenhos e programas infantis. Minha mãe 
jamais fez distinção entre eles e os demais e 
assim passei a crer na igualdade dos seres hu-
manos, de todas as raças. 

Certa vez, aos 10 ou 11 anos, convidei o 
Pelé a conhecer o Iate Clube do Rio de Janei-
ro, entidade aristocrática que reunia — e ain-
da reúne — a fina flor da sociedade carioca, 
os endinheirados proprietários de lanchas e 
iates que adornam a Baía de Guanabara. Na 
condição de filhos de ministro, havíamos sido 
presenteados com um cartão que nos confe-
ria a condição de sócios-honorários, com di-
reito a frequentar o clube e desfrutar de todas 
as suas dependências e serviços, tal qual o só-
cio-proprietário. 

Chegando lá — eu, meu irmão, João e o 
Pelé —, fomos direto para a piscina, local en-
cantador, que possuía uma espécie de “ilha” 
artificial, onde começamos a brincar e a nos 
divertir. Com pouco tempo, fui chamado por 
um funcionário do clube, fardado e com ares 
de autoridade, que me fez a advertência: “O 
convite de vocês é para ser utilizado apenas 
pelos familiares, e não para convidados”.

Ficou bem claro para mim que o Pelé não 
era bem-vindo. Sem condições de reagir — 
mal podia identificar a verdadeira razão da 
decisão autoritária — reunimos as nossas 
coisas e nos  retiramos encabulados e teme-
rosos, assustados com aquela grosseria inti-
midatória. 

De outra feita, assisti, aqui mesmo no Iate 
Clube da Paraíba, na gestão do saudoso co-
modoro Manoel Guimarães,  situação idêntica 
quando o médico Josauro Paulo Neto, já fale-
cido, e sua esposa Gracinha, foram admoes-

tados pelos seguranças por permitirem que 
sua filha, Mercês, uma garotinha negra que 
haviam adotado legalmente,  tomasse banho 
de piscina junto com os seus irmãos. O caso 
rendeu, inclusive, forte repercussão na im-
prensa e foi levado à Justiça. 

Nos dias atuais, os casos de racismo se 
acentuam mais violentos, provocando inacei-
táveis comportamentos de ofensas e agressi-
vidade desmedidas, muitas vezes provocan-
do a morte. É como se a humanidade estivesse 
regredindo em seus valores cristãos, nos con-
ceitos da igualdade e fraternidade que devem 
existir entre todos os povos, de todas as ori-
gens, como ensinou Jesus:  

“Somos todos iguais perante Deus. Amai-
vos uns aos outros”.

Manifestações de ódio e desprezo pela cor 
de seres humanos é um ato que envergonha, 
constrange e revolta. Um sinal desses tristes 
tempos de intolerância, onde a arma é símbo-
lo da paz; onde ofensas e ameaças são tratadas 
como liberdade de expressão; onde a discor-
dância de opiniões e posicionamentos pode 
gerar conflitos de consequências desastrosas 
e imprevisíveis. 

Vamos enfrentar novas eleições. A hora é 
de reflexão, serenidade e respeito ao confron-
to das ideias.

Sempre fui um apaixonado por João 
Pessoa. Minhas lembranças sempre me re-
metem às belezas da cidade, seus segredos 
e suas características especiais para aco-
lher e ser casa de quem busca uma quali-
dade de vida melhor.

Aqui, o design do Criador deu linhas 
definitivas às belezas naturais, cuja com-
binação de águas e relevo desvenda segre-
dos dos lugares e de suas nuances defini-
tivas em graça e beleza. O resultado é esse 
esplendor banhado pelo sol que anuncia 
os primeiros raios no Brasil todos os dias 
e que se põe nas deslumbrantes águas do 
Sanhauá. Águas, aliás, que banharam o 
nascimento da cidade, que hoje chega aos 
439 anos.

Se a história natural encanta com tan-
tas cores, brilhos, curvas e pequenos de-
talhes que embelezam sua planície, a mão 
do homem não deixou por menos. Fez João 
Pessoa crescer do rio para o mar acompa-
nhando o desenvolvimento urbano e o 
crescimento econômico, especialmente o 
de suas vocações para o comércio e para o 
turismo, que emprega e produz riquezas.

Há igrejas barrocas de beleza imensu-
rável, com detalhes que revelam a arte que 
tenta elevar as preces humanas a Deus, e 
dar ao que a mão pode transformar, o po-
der do sagrado e cujo alcance só poderia 
vir por meio dessa ligação entre o homem 
e seu Criador.

É claro que há muito o que se resolver 
para que a cidade possa oferecer aos seus 
filhos, e aos que aqui chegam, a qualida-
de de vida desejada para o crescimento em 
família, da fraternidade de um povo que 
acolhe e dá asa para horizontes que se des-
cortinam com o sol e são levados pela brisa 
que traz o frescor que impulsiona sonhos 
e que transforma realidade.

Não é difícil falar do que se conhece e 
ama. Há uma tendência a se derramar elo-
gios e não poupar palavras de encanto e 
orgulho, que vão transbordando, criando 
no papel ideias, buscando uma compreen-
são maior para explicar como este lugar é 
bom de viver.

Nascida por decreto real, a capital pa-
raibana foi Filipéia, Frederica, até que o 
mártir da Revolução de 1930 deu o nome 
de João Pessoa.  

É uma cidade faceira, bronzeada pelos 

raios de Sol presentes o ano inteiro, numa 
provocação permanente de deslumbra-
mento, ora pelos encantos de suas praias 
de águas quentes e translúcidas, ora pelo 
traço firme do ideal humano que urbani-
zou espaços para a vida em comum.

Mas o melhor de João Pessoa é a sua 
gente, que não se cansa de esculpir, como 
um artista que busca o belo em todos os 
traços nas telas, nas marteladas nas pedras 
tendo inspiração no cenário que se apre-
senta do trabalho milenar de águas, ven-
tos e movimentos das forças naturais dan-
do a moldura especial que guarda o que 
há de mais criativo da invenção humana.

Pode parecer um delírio, mas todos os 
caminhos da cidade são itinerários que le-
vam a lembranças afetivas dos períodos de 
vida, que exigiram escola, diversão e traba-
lho. Lembranças da construção de vidas, 
que  se misturaram a espaços numa cons-
trução homogênea em busca das águas dos 
rios e do mar, cujas nuances geográficas 
dão contornos finitos ao Litoral e ao ver-
de contagiante, que é a cor mais marcan-
te de uma cidade, que protege o ambien-
te e incentiva o convívio com a natureza 
como sendo uma inspiração permanen-
te para a construção de um local, onde en-
canto, arte e amor são marcas da procura 
por um mundo melhor.

João Pessoa é, antes de tudo, um 
exemplo. Os parabéns vão para a sua 
existência.

Dos amores por João Pessoa
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Compenetração, alegria e fé

“É uma cidade 
faceira, 
bronzeada 
pelos raios do 
Sol presentes 
o ano inteiro

Luiz Carlos Sousa

“Nos dias atuais, os 
casos de racismo 
se acentuam 
mais violentos, 
provocando 
inaceitáveis 
comportamentos 
de ofensas e 
agressividade 
desmedidas

Abelardo Jurema FilhoLuiz Carlos Sousa
luizcarlosjp@gmail.com
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No 439o aniversário da ci-
dade de João Pessoa, a Pa-
raíba perdeu uma de suas 
figuras mais marcantes, o 
historiador Humberto Fon-
seca de Lucena, ex-presidente 
do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Paraibano (IHGP), 
onde deixou um legado de 
valorização cultural. Apai-
xonado pela vida cotidiana, 
ele ficou conhecido por pes-
quisar a fundo a história e os 
principais personagens de 
Araruna, região onde nas-
ceu. Humberto, que já sofria 
de Alzheimer, faleceu, on-
tem, por volta das 4h, em sua 
residência, na capital, aos 84 
anos, vítima de câncer. O ve-
lório aconteceu às 14h30, re-
unindo amigos, familiares e 
admiradores; já o corpo do 
historiador foi cremado, às 
17h30, no Crematório Cami-
nho da Paz, em Cabedelo, na 
Região Metropolitana.

Reconhecido por sua 
abordagem historiográfi-
ca inovadora e uma lingua-
gem igualmente envolven-
te, Humberto fez história ao 
revelar as riquezas de sua ci-
dade natal. Seu trabalho não 
apenas documentava fatos, 
mas também capturava a es-
sência da vida local, trazen-
do à tona as narrativas ocul-
tas no cotidiano paraibano. 
Um exemplo disso é a obra 
“O velho mercado e seus ar-
redores”, publicada em 1996, 
em que o historiador aborda 
o dia a dia de Araruna antes 
e depois da construção do 
mercado público, até a sua 
desativação nos anos de 1960, 
mostrando os costumes e as 
relações sociais da época.

Segundo o diretor de Rá-
dio e TV da Empresa Pa-
raibana de Comunicação 
(EPC) e colaborador do Jor-
nal A União, Rui Leitão, 
Humberto tinha um amor 
profundo por sua terra na-
tal. “Ele era um farmacêu-
tico atuante e qualificado, 
mas, a partir do momento 
em que começou a se dedi-
car à história paraibana, ele 
se apaixonou pela causa e 
se tornou um escritor res-
peitado”, conta. Para Rui, a 
Paraíba perdeu um de seus 
grandes colaboradores, um 
homem que se dedicava in-
cansavelmente a reescrever 
e preservar a história do es-
tado. 

Além disso, mesmo 
quando já não conseguia 
frequentar o IHGP, Hum-
berto continuava a inspi-
rar seus colegas. “Conver-
sar com ele era sempre uma 
aprendizagem constante,” 
relembra Rui Leitão. “Ele 
deixou de ir ao IHGP re-
centemente, devido à enfer-

midade, mas sua presença 
sempre foi muito marcante”, 
complementa. Segundo Rui 
Leitão, a influência e o le-

gado de Humberto Fonse-
ca de Lucena continuarão a 
guiar e motivar a todos den-
tro e fora do instituto.
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Humberto Fonseca de Lucena tinha 84 anos e foi vítima de um câncer

Historiador e ex-presidente 
do IHGP morre na capital

LUTO

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Legado
Escritor era apaixonado 

pela vida cotidiana e 
pesquisou a fundo a 

história e os principais 
personagens de 

Araruna, cidade do 
Agreste paraibano, 

sua terra natal

Filho de farmacêuti-
co, Humberto era também 
graduado em Farmácia e 
Bioquímica pela Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB). Para o presiden-
te do IHGP, Jean Patrício, 
foi justamente essa forma-
ção científica que fez Hum-
berto ser tão objetivo e di-
nâmico em suas pesquisas, 
mas seu olhar sensível às 
nuances da história parai-
bana era o que realmen-
te o diferenciava. “Ele reu-
nia três qualidades muito 
raras. Tinha uma enorme 
capacidade de pesquisa. 
Também foi um gestor ex-
cepcional e um excelente 
escritor. Ele transformou o 
IHGP durante os 11 meses 
em que o presidiu”, reflete 
Jean Patrício, lembrando o 
período em que Humberto 
Fonseca esteve à frente da 
entidade, entre 2009 e 2010.

Além de ser uma refe-
rência no campo da histo-
riografia, Humberto dei-
xa um legado importante 
para o Instituto Histórico 
e Geográfico Paraibano: 
a missão de estar sempre 
presente na sociedade, algo 
em que acreditava profun-
damente. “Humberto sem-
pre dizia que o Instituto 
precisava estar nas esco-

las. Hoje, graças a essa vi-
são, temos um projeto que 
atende quase mil alunos da 
rede pública estadual”, des-
taca o porta-voz do IHGP.

Para o historiador José 

Octávio de Arruda Mel-
lo, Humberto foi, acima de 
tudo, um homem da ciên-
cia e da história. Sua pers-
pectiva moderna e ante-
nada o fez ser um exímio 
cronista, trazendo à tona 
os eventos mais significa-
tivos de Araruna. Não por 
acaso, José Octávio desta-
ca a influência da farmá-
cia de seu pai, que servia 
como ponto de encontro 

comunitário, e como o cole-
ga documentou essa vivên-
cia em seus escritos. “Ele 
narrou episódios curiosos 
e importantes da farmá-
cia, transformando o coti-
diano em história viva. Ele 
sempre teve uma visão mo-
derna da historiografia, se-
guindo a linha cotidiana”, 
aponta.

Contribuição cultural
Falar de Humberto Fon-

seca de Lucena é inevita-
velmente falar da própria 
cultura paraibana. Quem 
destaca essa ligação é o jor-
nalista e escritor William 
Costa. “A cultura paraiba-
na tem grandes valores, e 
Humberto Fonseca de Lu-
cena, como farmacêutico, 
bioquímico, historiador e 
professor da UFPB, é um 
deles. Quem for estudar a 
história da Paraíba certa-
mente encontrará um ca-
pítulo dedicado a Araru-
na, escrito por Humberto”, 
afirma. Ele ainda destacou 
a dedicação do pesquisa-
dor em resgatar a biografia 
de Antônio Joaquim Perei-
ra da Silva, o primeiro pa-
raibano a ingressar na Aca-
demia Brasileira de Letras, 
cuja história muitos desco-
nheciam. 

Segundo William, o 
estilo peculiar de escre-
ver de Humberto adicio-
nava muito sabor às in-
formações do Instituto 
Histórico. “Sua perda é 
lamentável, mas, ao mes-
mo tempo, temos a recom-
pensa de tê-lo na memória 
daqueles que o conhece-
ram pessoalmente e de ver 
a perpetuação de seu tra-
balho por meio de seus li-
vros”, conclui.

Base científica e olhar sensível à educação

“Sua perda é 
lamentável, 
mas, ao 
mesmo 
tempo, temos 
a recompensa 
de tê-lo na 
memória

William Costa

n 

Colegas 
destacam 
competência 
de Humberto 
Fonseca como 
pesquisador 
e gestor, 
além do seu 
olhar atento à 
sociedade

Corpo do pesquisador foi cremado, na cidade de Cabedelo
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FURTO DE 
ENERGIA (2)

FURTO DE 
ENERGIA (1)

PARAIBANO INTEGRA RELAÇÃO DE 
JOVENS SENADORES EMPOSSADOS

ESPORTE E TURISMO

ROBERTA MIRANDA

A Associação Brasileira da Indústria Hoteleira 
(Abih), seccional Paraíba, estima que eventos 
esportivos, como a quarta edição da Maratona 
Internacional de João Pessoa, que foi realizada no 
domingo passado, eleva em até 20% a ocupação 
dos equipamentos hoteleiros na capital. A com-
petição do último fim de semana contou com a 
participação de cerca de seis mil atletas.

O dia do aniversário da capital foi marcado 
por uma sessão solene na Câmara de Vereadores 
para entrega da Medalha Cidade de João Pessoa 
à cantora paraibana Roberta Miranda. A honraria 
foi proposta pelo presidente da Casa, Dinho (PSD). 
“Tudo isso acontecendo em um dia sagrado, que é o 
aniversário de João Pessoa. Eu sou só gratidão, não 
tenho palavras para agradecer”, afirmou Roberta.

A Energisa, conces-
sionária que controla a 
distribuição de energia 
na Paraíba, divulgou o 
balanço das operações 
contra o furto de energia 
no estado realizadas 
no primeiro semestre 
deste ano. Conforme 
o levantamento feito 
pela empresa, foram 
identificadas quase 12 
mil irregularidades por 
meio de análises de 
histórico de consumo e 
denúncias. 

A quantidade de 
energia desviada na 
Paraíba é estimada em 
18,3 MWh, o suficiente 
para abastecer mais 
de 10 mil residências 
por um ano. Segundo 
a Energisa, 45 pessoas 
foram presas por furto 
de energia — 22 somen-
te no Sertão do estado, 
desviando energia irre-
gularmente por meio de 
ligações clandestinas e 
adulteração em medi-
dores. 

O Senado diplomou e deu posse, ontem, aos 27  
jovens senadores da edição 2024 como parte do 
programa voltado a estudantes do Ensino Médio 
de todo o país. Daniel Cristóvão da Silva é a repre-
sentação paraibana na Casa e tem como professor 
orientador Daniel Soares Dantas. Os participantes 
— um de cada estado e do Distrito Federal — foram 
escolhidos após concurso de redação. 

“CONVERSA COM O GOVERNADOR” 
GANHA EDIÇÃO ESPECIAL NOS 
439 ANOS DE JOÃO PESSOA

O programa semanal de rádio “Conversa com o 
Governador” ganhou, ontem, uma edição especial 
em homenagem aos 439 anos de fundação de João 
Pessoa. Transmitido diretamente do Centro Integra-
do de Comando e Controle (CICC) de Segurança Pú-
blica, o programa destacou diversas ações e investi-
mentos do Governo do Estado na capital paraibana. 
O governador João Azevêdo iniciou falando sobre a 
importância das obras de mobilidade urbana, ressal-
tando a Ponte do Futuro, que vai interligar Cabede-
lo, Lucena e Santa Rita, facilitando o tráfego e impul-
sionando o desenvolvimento regional. A recuperação 
e preservação do Centro Histórico de João Pessoa 
também foram mencionadas, com o governador en-
fatizando que essas obras são essenciais para pre-
servar o patrimônio cultural da Paraíba. Outra im-
portante obra destacada foi o Hospital da Mulher, 
que, com um custo previsto de R$ 120 milhões, será 
um importante reforço à rede hospitalar do estado, 
beneficiando mulheres e recém-nascidos. João Aze-
vêdo também mencionou a atuação das UTIs aéreas 
do governo paraibano, que, no último fim de semana, 
atenderam uma emergência em Maceió, transportan-
do duas crianças para Recife, destacando a Paraíba 
como referência em saúde pública. O funcionamen-
to da Oficina Ortopédica em João Pessoa, que pro-
duz órteses e próteses para crianças atendidas pela 
Funad, recebeu elogios do governador, assim como 
as instituições públicas 
de desenvolvimento 
humano, como o pro-
grama Tá na Mesa, 
os Restaurantes Po-
pulares e os Institutos 
de Longa Permanên-
cia, que são fundamen-
tais para o bem-es-
tar da população.
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Investimento nacional será de mais de R$ 4 bilhões, o que deve gerar 3,3 milhões de novas matrículas da EJA

Quase todo o estado adere a pacto
COMBATE AO ANALFABETISMO

Da Redação 

Com Agência Gov

Mais de 97% dos municí-
pios paraibanos já aderiram ao 
Pacto Nacional pela Superação 
do Analfabetismo e Qualifica-
ção da Educação de Jovens e 
Adultos (Pacto EJA), segundo 
divulgou ontem o Ministério da 
Educação (MEC). O prazo para 
adesão ao programa segue até 
a próxima segunda-feira (12). 

Os estados com menor par-
ticipação entre os seus municí-
pios são Espírito Santo (51,3%), 
Mato Grosso (56,7%), Tocantins 
(56,8%), Rondônia (59,6%) e São 
Paulo (60,3%). Já Alagoas, Ama-
pá, Amazonas, Bahia, Rio de 
Janeiro, Sergipe, Pará, Pernam-
buco e Piauí atingiram 100% de 
adesão das redes de ensino. 

O Pacto EJA busca supe-
rar o analfabetismo e elevar a 
escolaridade de jovens e adul-
tos no país. O investimento na-
cional na política será de mais 
de R$ 4 bilhões, ao longo de qua-
tro anos, o que deve gerar 3,3 
milhões de novas matrículas 
da EJA e de sua oferta integrada 
à educação profissional.

Chamada pública
O MEC abriu, no dia 15 de 

julho, uma chamada pública 
como uma das estratégias do 
Pacto EJA. O intuito é estimu-
lar, em parceria com as redes de 
ensino e com a sociedade em ge-

ral, jovens e adultos que não fre-
quentaram a escola ou que pre-
cisaram abandonar os estudos a 
exercer seus direitos educativos 
por meio da matrícula na EJA.

A campanha segue até 6 de 
setembro, com a realização de 
debates presenciais e virtuais 
sobre a modalidade de ensino, 
a mobilização e a articulação 

da sociedade civil nos territó-
rios e a sensibilização do tema 
em espaços públicos. Durante 
esse período, o MEC também 
promoverá eventos presenciais 

e atividades on-line para orien-
tar os sistemas de ensino sobre 
como acessar os programas que 
fazem parte do Pacto EJA.

Pacto EJA
Alicerçado no regime de co-

laboração entre a União, os Es-
tados, o Distrito Federal e os 
Municípios, o Pacto Nacional 
pela Superação do Analfabe-
tismo e Qualificação da Educa-
ção de Jovens e Adultos é coor-
denado pelo MEC e congrega 
ações de articulação interseto-
rial. Elas serão implementadas 
com a participação de diferen-
tes ministérios, da sociedade 
civil organizada, dos organis-
mos internacionais e do setor 
produtivo.

n 

Iniciativa 
busca 
estimular 
parcerias com 
as redes de 
ensino e com 
a sociedade 
em geral

Ontem, o Centro da ca-
pital recebeu o primeiro 
passeio ciclístico de aniver-
sário de João Pessoa. A con-
centração ocorreu em frente 
à Catedral Basílica de Nos-
sa Senhora das Neves, às 7h. 
Os ciclistas partiram, uma 
hora depois, em um per-
curso planejado para pas-
sar pelos principais pontos 
turísticos do Centro Histó-
rico. Mais de duas mil pes-
soas participaram do pedal.

A presidente da Fede-
ração Paraibana de Ciclis-
mo (FPC), Marinez Leite 
de Souza, explicou a esco-
lha do trajeto: “O percur-
so foi por todos os pontos 
turísticos do Centro His-
tórico. Largamos aqui, da 
Catedral, descemos pela 
Getúlio Vargas, seguindo 
para o Pavilhão do Chá e 
para a Assembleia Legis-
lativa. Passamos pela Pra-
ça da Independência e pela 
Bica. Em seguida, pelo Bai-
xo Roger, para passar pelo 

Hotel Globo e finalizar na 
Lagoa, de onde voltamos 
para a Igreja São Francis-
co”, resumiu.

Ao fim do percurso, os 
participantes aproveitaram 
a apresentação da banda 
Rubacão Jazz e um café da 
manhã. Eles também pude-
ram deixar mensagens alu-
sivas ao aniversário da cida-
de em um painel montado 
em frente ao Centro Cultu-
ral São Francisco. Os ciclis-
tas ainda realizaram, cada 
um, doação de 2 kg de ali-
mentos não perecíveis, que 
serão destinados para ações 
sociais.

A presidente da Federa-
ção Paraibana de Ciclismo 
disse ainda que, além de 
comemorar os 439 anos de 
João Pessoa, o evento teve 
como objetivo reforçar a im-
portância da revitalização 
do Centro Histórico e do 
resgate ao potencial da re-
gião. Além da Federação, 
também apoiaram o passeio 
ciclístico a Câmara Muni-
cipal de João Pessoa e a loja 
Túlio Bicicletas.

Mais de duas mil pessoas 
participam de evento

PASSEIO CICLÍSTICO

Marcella Alencar 

 marcella.t.alencar@gmail.com

Prazo para municípios manifestarem interesse em participar do programa segue aberto até a próxima segunda-feira (12)

Ciclistas fizeram percurso por ruas do Centro Histórico
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O surfe brasileiro conquis-
tou duas medalhas, ontem, 
nos Jogos Olímpicos de Pa-
ris. Tatiana Weston-Webb fi-
cou com a prata, após perder 
para a norte-americana Caro-
line Marks. Já Gabriel Medi-
na levou o bronze, após supe-
rar o peruano Alonso Correa. 

Na final, Tatiana Weston-
Webb marcou 10,33 pontos, 
enquanto a adversária conse-
guiu atingir a marca de 10,50. 
As duas surfistas tiveram difi-
culdades para encontrar boas 
oportunidades de pontoar. 
Próximo ao fim da bateria, 
a brasileira precisava arris-
car e conseguir 4,68 de nota 
para garantir o ouro. Apesar 
de achar um bom tubo e con-
seguir engatar quatro mano-
bras, ela somou apenas 4,50 à 
sua nota. 

Gabriel Medina, por sua 
vez, garantiu o bronze após 
marcar 15,54 pontos, contra os 

12,43 conquistados por Alon-
so Correa. Mesmo em um mar 
pequeno, o brasileiro mostrou 
toda a sua qualidade técnica 
para empilhar boas manobras.

Caminho do pódio
Para chegar à final, Tatiana 

Weston-Webb superou a cos-
tarriquenha Brisa Hennessey, 
por 13,66 a 6,17.

Por outro lado, Gabriel Me-
dina teve a participação nas 
Olimpíadas prejudicada pela 
falta de ondas. Na semifinal, 
quando enfrentou o austra-
liano Jack Robinson, o brasi-
leiro acabou surfando apenas 
uma vez em toda a bateria, 
amargando, assim, o placar 
de 12,33 a 6,33. 

“Temos que saber lidar 
com o mar. Infelizmente, a 
minha primeira bateria foi de 
poucas ondas. Fico feliz por 
ter dado o meu melhor. Co-
meçou de forma triste, mas 
terminou de forma feliz”, 
ponderou Medina, ao fim da 
competição.

Vitória nas areias
As brasileiras Duda e Ana 

Patrícia avançaram para as 
quartas de final do torneio 
de vôlei de praia dos Jogos 
Olímpicos, após derrotarem 
as japonesas Akiko Hasega-
wa e Miki Ishii por 2 sets a 0, 
ontem, na arena Torre Eiffel.

Na próxima etapa da 
competição, as brasileiras te-
rão o desafio de medir forças 
com Tina Graudina e Anas-
tasija Samoilova, da Letônia. 
O confronto acontece ama-
nhã. Até o fechamento desta 
edição de A União, não havia 
horário definido para o jogo.

Eliminação nas quadras
Nas quadras, a seleção 

masculina se despediu do 
sonho da medalha. A equipe 
liderada pelo técnico Bernar-
dinho foi derrotada, ontem, 
pelos Estados Unidos por 3 
sets a 1, na Arena Paris Sul, 
em partida válida pelas quar-
tas de final da competição. 

O levantador Bruninho 

lamentou o resultado da 
partida. “É difícil, né? Mui-
to frustrante. Por mais que 
a gente soubesse que era di-
fícil todo o percurso, a gente 
sempre acreditou. Aqui den-
tro existe uma cobrança mui-
to grande por tudo que foi 
feito nos últimos 20 anos. A 
gente sofre com uma derro-
ta como essa, sabendo que lu-
tou, jogou de igual para igual 
em muitos momentos contra 
grandes equipes. Mas faltou. 
Hoje as equipes estão na nos-
sa frente”, declarou. 

Cavaleiros na final
Os cavaleiros brasileiros 

Rodrigo Pessoa e Stephen 
Barcha zeraram o percurso 
e, ao ficarem entre os 30 me-
lhores colocados na semi-
final de salto individual do 
hipismo, avançam para a fi-
nal da modalidade nos Jogos 
Olímpicos de Paris, marcada 
para hoje, na arena monta-
da nos jardins do Palácio de 
Versailles.

Tatiana Weston-Webb conquista medalha de 
prata no surfe, e Medina fica com o bronze

JOGOS OLÍMPICOS

Da Redação 

Com Agência Brasil

Surfistas brasileiros enfrentaram mar com poucas ondas e deixaram escapar a chance da medalha dourada em Paris
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Ato litúrgico atraiu centenas de fiéis na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves, no Centro de João Pessoa

Celebração dedicada à padroeira
    MISSA    

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Ontem, centenas de fiéis 
prestigiaram a missa dedica-
da a Nossa Senhora das Ne-
ves, padroeira da capital, e 
ao aniversário de 439 anos da 
fundação da Paraíba. O ato 
religioso foi realizado na Ca-
tedral Basílica, no Centro de 
João Pessoa. O arcebispo me-
tropolitano da Paraíba, Dom 
Manoel Delson, se dirigiu até 
a varanda da Basílica acom-
panhado da imagem da san-
ta e, do alto, abençoou a cida-
de e o estado, dando início à 
programação de encerramen-
to da 439ª Festa das Neves.

A bênção é uma tradição 
que busca evocar energias po-
sitivas para que os paraibanos 
vivam sob a proteção de Nos-
sa Senhora das Neves. Após 
a apresentação da Banda 5 de 
Agosto, bispos, seminaristas 
e padres participaram da so-
lenidade no altar.

Em sua fala, Dom Manoel 
Delson afirmou que os ani-
versários da cidade e da fun-
dação da Paraíba são sempre 
marcantes, porque coincidem 
com o da padroeira Nossa Se-
nhora das Neves. “João Pes-
soa foi fundada neste dia 
portanto, a santa se tornou 

padroeira da capital, do es-
tado e também da nossa ar-
quidiocese. Nossa Senhora 
é mãe de todos os homens 
que habitam nessas terras, de 
povo acolhedor e que, nos úl-
timos anos, tem crescido tan-
to. Muitos resolvem perma-

necer aqui por sua qualidade 
de vida. Parabéns por seus 
439 anos”, destacou.

Neste ano, a Igreja Católica 
celebra 130 anos da Diocese da 
Paraíba e 110 anos de sua ele-
vação à condição de Arquidio-
cese, conforme destacou Dom 
Delson. “Durante todo o ano, 
realizamos programação es-
pecial para lembrar esta data. 
Portanto, a Festa das Neves re-
presenta o desfecho dessas co-
memorações”, frisou.

O arcebispo metropolita-
no da Paraíba relembrou ain-
da que o título “Neves” se re-
porta ao acontecimento do dia 
5 de agosto do ano 363, quan-
do a rainha do céu apareceu 
em sonho para um senhor. 
“Construa uma basílica na 
colina de Roma, que amanhã 
aparecerá coberta de neve. No 
entanto, nessa época era o ve-
rão europeu. Jamais poderia 
cair neve no mês de agosto, 
consagrando o milagre”, de-
clarou Dom Delson.

Manto de Maria
Uma novidade deste ano, 

na festa da padroeira, foi a con-
fecção de novos mantos para 
cada dia do novenário. O pa-
dre Liginaldo Miguel, coor-
denador da pastoral litúrgica 
da Arquidiocese da Paraíba, 

fez uma análise sobre o signi-
ficado do manto de Nossa Se-
nhora das Neves. “O manto de 
Maria significa proteção, en-
volvimento com a graça e é o 
sinal das virtudes que a mãe 
de Jesus conservou. O verme-
lho nas vestes é símbolo da 
maternidade. A cor branca é o 
símbolo da santidade de Maria 
e sua pureza. O azul nos reme-
te à virgindade de Maria e ao 
seu envolvimento com o céu”, 
explicou o sacerdote.

Maria das Neves Feitosa, 
80 anos, demonstrou sua de-
voção à santa desde o seu nas-
cimento. Ela contou que sua 
mãe teve um parto complica-
do. Por isso entregou a vida da 
sua filha a Nossa Senhora das 
Neves. “A santa é minha ma-
drinha de batismo. Todo ano 
venho prestigiar o novenário 
e a missa no aniversário da ci-
dade. Hoje é um dia sagrado 
pra mim”.

Natural da Bahia, a profes-
sora universitária Thais Teles, 
37 anos, começou a morar em 
João Pessoa neste ano. Ela vi-
sitou a catedral pela primeira 
vez, elogiando também a re-
ceptividade do povo paraiba-
no. “João Pessoa é uma cidade 
muito organizada, com praias 
lindas e de povo acolhedor”, 
disse Thais Teles.

“Nossa Senhora 
é mãe de todos 
os homens que 
habitam nessas 
terras, de povo 
acolhedor 
e que, nos 
últimos anos, 
tem crescido 
tanto 

Dom Manoel Delson

Neste ano, a Igreja 
Católica celebra 130 anos 
da Diocese da Paraíba e 
110 anos de elevação à 
condição de Arquidiocese

Fotos: João Pedrosa

Liturgia foi o início da programação de encerramento da Festa das Neves

Por conta da festa da padroeira, foram criados 
novos mantos para cada dia do novenário

Seguindo a programação 
da Festa das Neves, os fiéis 
católicos lotaram a Catedral 
Basílica Nossa Senhora das 
Neves, para a Santa Missa de 
encerramento ao final da tar-
de de ontem. Presidida pelo 
bispo auxiliar da Arquidioce-
se da Paraíba, Alcivan Tadeus, 
a celebração foi um momento 
de reflexão e agradecimento 
pelas bênçãos concedidas ao 
longo dos dias da festa.

Em seguida, no pon-
to alto da programação, os 
fiéis seguiram pelas ruas do 
Centro Histórico da cidade, 
em procissão ao lado da san-
ta padroeira. “Que essa festa 
seja a oportunidade de refle-
tirmos sobre nossas ações, 
para buscarmos trazer a pa-
lavra de Deus para a nossa 
prática cotidiana. É na prá-
tica que devemos mostrar os 
ensinamos de Deus”, desta-
cou o religioso.

Para a pedagoga Cassan-
dra Rocha, que foi com o es-
poso e as suas duas filhas, a 
procissão foi uma oportuni-
dade de agradecer por todas 
as conquistas e pela saúde 
e união da família. “Venho 
todos os anos e saio daqui 
renovada. Neste ano, vim 
com todos da família para 
que pudéssemos agradecer 
por tudo o que conquista-
mos e que ainda vamos con-
quistar”, comemorou ela, 
emocionada.

Durante os dias de pro-
gramação religiosa, os fiéis 
puderam expressar sua fé e 
devoção à padroeira da ci-
dade e do estado. A festa, 
que acontece anualmente, 
reuniu milhares de pessoas 
da Região Metropolitana 
de João Pessoa e de cidades 
vizinhas, que se juntaram 
para homenagear Nossa Se-
nhora das Neves.

Procissão encerra a programação religiosa

Imagem da santa padroeira seguiu pelas ruas do Centro Histórico
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No aniversário da cidade de João Pessoa, público teve uma maior aglomeração na orla e nos parques

Feriado movimenta pontos turísticos 
LAZER

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

Apesar de João Pessoa 
ter amanhecido mais vazia 
e com menos tráfego ontem, 
foi possível perceber o movi-
mento em alguns pontos es-
pecíficos da cidade.

Enquanto o movimento 
no Parque Solon de Lucena, 
mais conhecido como Lagoa, 
foi mais baixo pela manhã, 
nas proximidades das igre-
jas do Centro foi possível per-
ceber uma maior aglutinação 
de pessoas, que foram à mis-
sa na Catedral Basílica Nossa 
Senhora das Neves ou de ci-
clistas, que participaram do 
primeiro pedal em alusão ao 
aniversário da cidade.

Na orla
Também foi possível per-

ceber um grande movimento 
nas praias de Cabo Branco e 
Tambaú. Turistas e moradores 
da cidade aproveitaram a ma-
nhã da segunda-feira para re-
laxar nos quiosques e bares à 
beira-mar. O casal Pablo Chain 
e Sonia Cerro são dois dos tu-
ristas que vieram de Sevilha, 
na Espanha, para aproveitar a 
programação do feriado e co-
nhecer o Nordeste. 

Sonia, que está no Brasil 
pela primeira vez, conta que 
o voo foi até Natal, onde co-
nheceu a capital norte-rio-
grandense e seguiu para João 
Pessoa, onde está há quatro 
dias: “A gente ainda está co-
nhecendo a cidade e estamos 
encantados. Viemos por Na-
tal e ficaremos aqui até ama-
nhã. Daqui seguiremos para 
a Bahia, mas estou segura que 
gostarei mais daqui do que da 
Bahia”, apostou a turista es-
panhola, que conta com ajuda 
do seu marido, Pablo, para se 
comunicar e para apresentar 
a cidade: “Meu irmão é casa-
do com uma brasileira daqui, 
então aproveitamos o feriado 
para vir passear”. Eles con-
tam ainda que vão aprovei-
tar o show que haverá de noi-
te na praia.

Ainda pela manhã, a orla 
de Cabo Branco se preparava 
para as apresentações musi-
cais de Cavaleiros do Forró e 
Calcinha Preta, que fechou a 
programação dos festejos de 

aniversário da cidade. An-
tes da apresentação, o pro-
dutor da banda Cavaleiros 
do Forró, Alex Souto, infor-
mou que a expectativa de pú-
blico para o show era de 200 
mil pessoas. A gravação do 
DVD de Cavaleiros do Forró 
ainda teve a participação de 
25 convidados.

Na Bica
Já o movimento no Parque 

Zoobotânico Arruda Câmara, 
mais conhecido como a Bica, 
foi menos intenso que no fim 
de semana, como informou a 
tenente Telma Lúcia, do Bata-
lhão Ambiental da Polícia Mili-
tar. Ao longo de todas as férias 
de julho e no fim de semana, o 
batalhão preparou uma pro-
gramação para apresentar de 
forma lúdica e educativa os cri-
mes ambientais mais comuns 
a quem passava: “Nós faze-
mos parte do setor de educa-
ção ambiental. Então, a gente 
tenta conscientizar a popula-
ção e principalmente as crian-

ças, que são os cidadãos do 
amanhã, com relação aos cri-
mes ambientais”. 

Pela manhã, ontem, das 
8h às 11h, a tenente Telma, 
o sargento Josias Barbosa e 
a cabo Itamara de Moura es-
tiveram participando desse 
movimento de conscientiza-
ção na Bica: “Contamos a his-
torinha dos animais, como 
eles chegam para a gente, 

que foi ou por meio de maus-
tratos, ou por acidentes, ou 
até mesmo em tráficos. Esses 
animais que estão em expo-
sição aqui passaram por um 
processo de taxidermização 
para ficarem em exposição”, 
conta a tenente.

O Batalhão Ambiental 
aproveita o espaço do parque 
também para realizar ativi-
dades de conscientização de 

reflorestamento e sustentabi-
lidade, para que as árvores na-
tivas continuem em pé. 

No Parque Solon de Lucena
Durante a manhã do feria-

do, o movimento no Parque 
Solon de Lucena foi menos 
intenso. No entanto, à tarde, 
houve um aumento por con-
ta da programação da Festa 
das Neves.

Ana Paula Rodrigues, en-
carregada de limpeza, con-
tou que aproveitou a tran-
quilidade e a folga para levar 
sua filha para passear no par-
que: “Eu vim olhar minha fi-
lha cantar no Coral da Igre-
ja Nossa Senhora das Neves, 
aqui perto. Aí ela cantou e eu 
vim dar uma passeada com 
ela. Vou aproveitar o resto do 
dia para descansar”.

Turistas e moradores da cidade aproveitaram a 
manhã da segunda-feira para relaxar nas praias de 

Tambaú (acima) e Cabo Branco (ao lado)

Parque zoobotânico (acima, à esq.) foi tranquilo; já o Parque Solon de Lucena (acima, à dir.) teve movimento mais intenso à tarde

Foto: Marcella Alencar

Foto: João Pedrosa

Com o feriado do dia 5 de 
agosto, quando se celebrou a 
padroeira da cidade e a funda-
ção de João Pessoa, o comércio 
no Centro da cidade apresentou 
um movimento diferente do ha-
bitual. Nesse dia, é comum en-
contrar poucas lojas abertas, 
pois muitos comerciantes pre-
ferem fechar os seus estabeleci-
mentos em respeito às comemo-
rações. Por isso, o movimento 
também ficou reduzido.

Mesmo assim, alguns ven-
dedores ambulantes permane-
ceram nas ruas, aproveitando o 
fluxo de pessoas que participa-
ram das festividades religiosas 
e turísticas que ocorreram na 
capital paraibana. Como de-
cidido em convenção coletiva, 
as lojas comerciais puderam 
definir se abririam ou não no 

feriado, com o pagamento da 
diária, vale transporte e folga 
posterior. 

No entanto, algumas pes-
soas que foram ao Centro aca-
baram não conseguindo aten-
der a demandas que surgiram 
de última hora. Nem todas as 
lojas estavam em funcionamen-
to e, por conta disso, voltaram 
para casa sem resolver o que 
precisavam, a exemplo de Ka-
line Couto, costureira em João 
Pessoa: “Eu recebi uma enco-
menda para fazer um véu de 
missa de última hora. Vi em um 
site que o Centro estaria aberto. 
Aí, eu corri aqui para comprar 
mais, porque não tinha o sufi-
ciente. Mas cheguei e a loja esta-
va fechada”, disse a costureira, 
que foi com a mãe tentar resol-
ver a demanda.

As decisões partiram dos 
empresários e gerentes das lo-
jas, que esperaram um movi-

mento mais acentuado no fim 
da tarde, no Centro da cidade. 
Rosimere Nascimento, gerente 
de uma loja de roupas, resolveu 
com as suas funcionárias que 
abriria neste feriado para au-
mentar o faturamento da loja, 
embora reconheça que o movi-
mento essa época tem diminuí-
do ao longo dos anos: “Antiga-
mente, o movimento era bem 
melhor nos feriados. Mas, ago-
ra, teve uma queda. É calmo, é 
tranquilo. Eu acho que dimi-
nuiu porque, no final das con-
tas, tudo muda. O tempo muda, 
os clientes mudam, tem a ques-
tão de compra pela internet, 
que favorece essa queda e mui-
ta gente viaja também”, conta 
a gerente.

Apesar da redução na ati-
vidade comercial, os serviços 
essenciais como transporte 
público e limpeza urbana fun-
cionaram normalmente, ga-

rantindo a mobilidade dos ci-
dadãos e turistas. Da mesma 
forma, as equipes de limpe-
za urbana continuavam suas 
atividades, assegurando que 
as ruas permaneçam limpas 
e organizadas. Os shoppings 

também funcionaram, alguns 
com horário de feriado, como é 
o caso do Tambiá, no Centro da 
cidade, onde foi possível perce-
ber pessoas esperando a aber-
tura do local.

A continuidade dos ser-

viços essenciais foi vital para 
que as celebrações ocorres-
sem de maneira tranquila, 
no início da tarde, ontem, 
quando houve aumento do 
movimento no comércio, a 
partir das 12h.

Foto:  João Pedrosa

Mesmo com a decisão oficial de fechamento, houve um tímido fluxo tanto do público quanto dos lojistas

Comércio do Centro registra pouca concentração de público
NA CAPITAL

Foto: Marcella Alencar

Foto: João Pedrosa
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Futebol brasileiro perde
Adílio, ídolo do Flamengo

Um dos maiores ídolos do Flamengo faleceu 
ontem, vitimado por um câncer no pâncreas 
que já vinha lutando há meses. Adílio Oliveira 
Gonçalves, tinha 68 anos, e foi o terceiro joga-
dor com mais jogos pelo Flamengo: 615. Vestiu 
a camisa rubro-negra até 1987 e marcou 129 
gols, tornando-se o 14o maior artilheiro do clu-
be com 129 gols. Ele conquistou cinco Cariocas 
(1978, 1979 duas vezes, 1981 e 1986), três Brasi-
leiros (1980, 1982 e 1983), uma Libertadores e 
um Mundial de Clubes (ambos em 1981), com 
direito a gol nas finais do Mundial, contra o 
Liverpool, da Inglaterra; do Brasileiro de 1983, 
diante do Santos, e no Carioca de 1981, contra 
o Vasco. Em 2019, o Flamengo homenageou o 
ídolo com um busto, esculpido pelo artista Edu-
ardo Santos, em sua sede na Gávea.

Curtas
Vasco e Atlético decidem
vaga na Copa do Brasil

No primeiro jogo, disputado em solo goiano, o 
Vasco conseguiu um importante empate de 1 a 1, 
mesmo com atuação ruim. Agora, diante de sua 
torcida, em São Januário, a partir das 21h45, o 
Cruzmaltino tem tudo para carimbar a vaga nas 
quartas de final da Copa do Brasil, em partida 
que terá a transmissão da Prime Vídeo, SporTV e 
Premiere. No retrospecto na Copa do Brasil 2024, o 
Atlético-GO até agora se deu bem. Com 100% de 
aproveitamento, a equipe venceu todos os jogos que 
disputou até chegar às oitavas de final, superando 
Rondonópolis, Real Brasília e Brusque. Por outro 
lado, o Vasco teve mais dificuldades no caminho 
até as oitavas. Começou com uma vitória sobre o 
Marcílio Dias, mas precisou encarar a disputa de 
pênaltis para vencer o Água Santa e o Fortaleza.

Ouro em Paris faz Djokovic
ser o tenista mais completo

Aos 37 anos e em sua quinta Olimpíada da car-
reira, Novak Djokovic enfim conquistou a sonhada 
medalha de ouro olímpica. O tenista sérvio comple-
tou sua coleção de grandes conquistas ao derrotar o 
espanhol Carlos Alcaraz por 2 sets a 0, com parciais 
de 7/6 (7/3) e 7/6 (7/2), no último domingo.  Ele tinha 
apenas um bronze, obtido há 16 anos nos Jogos de 
Pequim-2008. Desde então, vinha batendo na trave 
até mesmo para repetir o terceiro lugar. O tenista 
de Belgrado entrou para o seleto grupo de tenistas 
que completaram o Grand Slam (Aberto da Aus-
trália, Roland Garros, Wimbledon e US Open) e se 
sagraram campeões olímpicos. Somente três atletas 
alcançaram este feito antes de Djokovic: Nadal e o 
casal Andre Agassi e Steffi Graf. Mais do que isso, o 
sérvio se igualou a Agassi ao completar o chamado 
"Career Super Slam", marca alcançada quando um 
tenista vence os quatro Grand Slam, a Copa Davis, 
o ATP Finals e a medalha de ouro olímpica. 

Alison, o Piu, garante vaga
nas semifinais dos 400m

Medalhista de bronze nos Jogos de Tóquio, 
em 2021, Alison dos Santos, o Piu, é a maior 
esperança do Brasil para conquistar um pódio 
no atletismo na Olimpíada de Paris.Ontem, 
nas quartas de final dos 400m com barreiras, 
o brasileiro teve bom desempenho e avançou 
para as semifinais. A surpresa é a posição em 
que ele terminou — 3o lugar na bateria. Ele 
acreditava que tinha terminado "tranquilão", 
em suas próprias palavras, na primeira colo-
cação. O Piu chegou na reta final da prova na 
primeira colocação, mas nitidamente tirou o pé 
nos últimos metros. Rasmus Magi, da Estônia, 
e CJ Allen, dos Estados Unidos, ultrapassaram 
o brasileiro. Alison terminou com um tempo de 
48s75, classificado às semifinais. Em Paris, ele 
chegou com um visual diferente: o cabelo pin-
tado de roxo, em referência à pista de atletis-
mo do Stade de France. Por ter terminado com 
o terceiro melhor tempo, ele não será cabeça 
de chave na próxima fase — o que fará com 
que tenha caminho mais difícil até a decisão. 
A semifinal acontece amanhã, a partir das 
14h35 (horário de Brasília).

O Botafogo garantiu, com 
três rodadas de antecedência, 
sua classificação para o qua-
drangular decisivo para a Sé-
rie C. O Belo encerrou a 16a ro-
dada alcançando a marca de 
35 pontos após a vitória - com 
direito a virada no fim do jogo, 
em casa, no último sábado, con-
tra o Figueirense, por 3 a 2. Os 
gols do Alvinegro foram mar-
cados por Vinícius Leite e Jô 
(2); e do time visitante por Ca-
milo e Alisson. O próximo de-
safio do time da Maravilha do 
Contorno será contra o Náuti-
co, fora de casa, a partir das 19h 
do próximo domingo.

A campanha do Belo na Sé-
rie C em 2024 é sólida e merece 
destaque. São 35 pontos marca-
dos, com 10 vitórias, cinco em-
pates, e apenas uma derrota, o 
que lhe confere um aproveita-
mento de 72%. O time é o atual 
líder, com dois pontos de dife-
rença em relação ao Athletic, 
que vem logo atrás. O Timbu, 
próximo adversário, ocupa a 
11a posição no momento.

O técnico Evaristo Piza fa-

lou após a vitória diante dos 
4.538 torcedores presentes no 
Almeidão. Ele destacou que o 
alto nível das peças do elen-
co requer dele, nas próximas 
partidas, sabedoria e cautela 
no que diz respeito à escalação.

“É um momento que eu te-
nho que corrigir, foi mais um 
gol de cabeça, mais um gol de 
de cruzamento, achar na sema-
na um comportamento para ter 
como prioridade é ajustar, cui-
dar dessa situação e também 
inserir esses atletas que estão 
chegando. Ainda falta o Elvi-
nho estrear, adaptá-los mais 
dentro do grupo, porque é um 
grupo muito forte. E foi isso 
que eu falei pra eles, eu tenho 
que ter muita gestão agora por-
que eu tenho que ter um equilí-
brio, eu tenho um potencial no 
grupo muito grande, não pos-
so errar, perder a mão; tenho 
que entender o que vai ser me-
lhor a cada jogo porque é um 
elenco bem qualificado", disse.

Para Piza, os jogadores que 
têm chegado para reforçar o 
time na reta final da Série C 
precisam mostrar seu poten-
cial. O técnico ainda destacou 
a atuação de Henrique Doura-

do em sua estreia pelo clube. 
"Eles vão ter que buscar o 

espaço onde tem uma equipe 
de liderança. Então, tem o Jô 
fazendo gol, o Pipico fazendo 
gol, e aí, eu vou pôr o Henri-
que? não, Henrique vai traba-
lhar bastante para buscar o es-
paço dele. Fiquei feliz com os 
15, 20 minutos dele hoje, extre-
mamente humilde, por onde 
passou e o que está vivencian-
do com a gente", disse.

Após a meta principal cole-
tiva de conseguir se classificar 
para o quadrangular, o técni-
co do Belo ressalta que, agora, 
é preciso suscitar outras — in-
dividuais ou não — para que o 
time não decaia em termos de 
desempenho. 

"Eu acho que a gente tem 
que sempre buscar melhorar, 
mesmo liderando, mesmo per-
formando. Eu falei pra eles ago-
ra, o que que nos motiva a, nes-
se momento que você já atingiu 
um objetivo de classificação, é 
quebrar metas individuais, não 
perder em casa, ser o melhor 
ataque da competição, a me-
lhor campanha da história do 
clube. Então, isso nos motiva. 
A partir do momento que você 
consegue o êxito na classifica-
ção, você tem que buscar algo 
que te motive, a gente tem que 
buscar algo a mais, não se con-
tentar. Classificou? OK; agora 
vamos pro relaxamento contra 
o Náutico? Não. Vamos cada 
vez mais forte. Vamos terminar 
em primeiro. Vamos ter os be-
nefícios na frente no quadran-
gular, tudo que for positivo, ele-
var nossa performance a gente 
tem que ter”, explicitou Piza.

Vitória sobre o Figueirense por 3 a 2 põe o Belo na fase decisiva, deixando o sonho do acesso cada vez mais perto

Botafogo garantido no quadrangular
BRASILEIRO DA SÉRIE C

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

O Treze venceu o ASA, no 
último domingo (21), diante 
dos quase 10 mil torcedores 
que o acompanhavam das 
arquibancadas do estádio O 
Amigão, e deu continuida-
de ao objetivo de conseguir 
o acesso à Série C do Brasilei-
rão. Restam, agora, ao Galo da 
Borborema apenas dois mata
-matas para concretizar o so-
nho coletivo.

O resultado do jogo de vol-
ta da segunda fase da Série 
D, por 3 a 0, veio com os gols 
marcados por Thiaguinho, 
Thiago Alagoano e Marqui-
nhos, como recompensa ao 
apoio da torcida trezeana, 
que marcou presença massi-
va no estádio.

Após a vitória do último 
domingo, o meia Gui Cam-
pana falou ao  PB Esportes: “a 
equipe está de parabéns, a his-
tória que vem construindo o 

Treze, esse elenco, essa torci-
da que o Treze tem, a maior da 
Paraíba, é por eles, é por nós, 
dentro de campo, que nos en-
tregamos, graças a Deus, mais 
uma vitória na competição”.

Na próxima fase, o Galo 
encara o Altos do Piauí, que 
derrotou o Princesa Solimões, 
com as datas dos confrontos 
ainda a serem divulgadas pela 
CBF. Como o time de Campi-
na Grande tem uma melhor 
campanha, terá a vantagem 
de  decidir como mandante.

Foto: Wellington Faustino/FPF

Lance do jogo do 
Treze contra o ASA, 

na vitória de 3 a 0, no 
Amigão, em Campina

O atacante Jô marcou dois gols e foi um dos destaques do Botafogo na vitória dramática sobre o Figueirense, no Almeidão

Foto: Cristiano Santos/Botafogo

“Eu acho que a 
gente tem que 
sempre buscar 
melhorar, 
mesmo 
liderando, 
mesmo 
performando

Evaristo Piza

Treze pega o Altos-PI nas oitavas da Série D
BRASILEIRO

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com
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    REBECA ANDRADE    

Rebeca Andrade fez história nas 
Olimpíadas de Paris ao derrotar a 
número 1 do mundo, Simone Biles, 
e alcançar a sua sexta medalha
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Ginasta supera Robert Scheidt e Torben Grael, agora como a maior medalhista do Brasil em Olimpíadas

Ouro
e recorde olímpico

A ginasta Rebeca Andra-
de, que desbancou a america-
na Simone Biles para ser cam-
peã olímpica na final do salto, 
ontem, afirmou que desejava 
um ouro “com todas as forças”, 
embora considere importantes 
todas as quatro medalhas que 
conquistou nos Jogos Olímpi-
cos de Paris.

“Não posso escolher, todas 
são especiais para mim. O nos-
so bronze na competição por 
equipes foi muito importan-
te, era algo com o que tínha-
mos sonhado como equipe e 
algo que eu também desejava, 
de verdade”, afirmou a ginas-
ta após concluir suas participa-
ções na Arena Bercy, em Paris.

Na final do solo, única re-
presentante brasileira se sa-

grou campeã olímpica com 
14.166 pontos, superando a 
grande favorita e atual cam-
peã mundial, além de campeã 
olímpica no solo no Rio de Ja-
neiro, Simone Biles (14.133), 
que ficou com a prata. A tam-
bém americana Jordan Chiles 
completou o pódio com a me-
dalha de bronze, com 13.766 
pontos, após ter pedido uma 
revisão da nota.

“Quanto às minhas meda-
lhas individuais, é o mesmo. 
Eu sabia das minhas possi-
bilidades (de ganhar meda-
lhas). Estava lutando para fi-
nalmente conseguir um ouro, 
que eu desejava com todas as 
minhas forças. Estou muito 
contente por tê-lo consegui-
do hoje”, completou.

Rebeca confessou que só 
ficou tranquila após a divul-

gação da última nota, “pois a 
competição só acaba quando 
termina”, brincou.

“Estou muito orgulhosa. A 
ginástica não é um esporte fá-
cil, exige muito do nosso cor-
po e da nossa mente. Acredi-
tava ser capaz de administrar 
toda a pressão e trabalhei com 
o meu treinador para conse-
guir o que fizemos”, afirmou.

Com a nova conquista na 
Arena Bercy, Rebeca, aos 25 
anos, se tornou a maior me-
dalhista olímpica da histó-
ria do Brasil, entre homens e 
mulheres, com seis medalhas. 
Ela passa a totalizar dois ou-
ros (salto em Tóquio e solo em 
Paris), três pratas (individual 
geral em Tóquio e individual 
geral e salto em Paris) e um 
bronze por equipes na capi-
tal francesa.

Antes da final do solo, a gi-
nasta estava empatada com 
Robert Scheidt e Torben Grael, 
com cinco medalhas cada. 

Reconhecimento
A americana Simone Biles, 

que conquistou a medalha de 
prata na final do solo, supera-
da apenas pela brasileira Rebe-
ca Andrade, campeã olímpica 
em Paris, afirmou que não se 
sentiu mal por ter deixado o 
ouro escapar.

“Foi muito emocionante e fi-
quei muito perto. Era a minha 
quinta ou sexta apresentação 
no solo (em Paris), então não 
estou chateada. Estou contente 
por Rebeca, ela merecia”, afir-
mou a americana, atual cam-
peã mundial e que conquis-
tou o ouro olímpico na mesma 
competição no Rio de Janeiro, 

em 2016. Rebeca se sagrou cam-
peã olímpica no solo com 14.166 
pontos, vencendo Biles (14.133) 
por pouco. A também america-
na Jordan Chiles completou o 
pódio com a medalha de bron-
ze, com 13.766 pontos, após ter 
pedido uma revisão da nota.

Ao se despedir dos Jogos 
Olímpicos de Paris, com qua-
tro medalhas no pescoço (três 
ouros e uma prata), a ginas-
ta revelou que seus primeiros 
planos são descansar.

“Vou relaxar, vou relaxar 
mais. Daqui a pouco teremos 
a turnê. Será muito divertida”, 
comentou a multimedalhista, 
ao citar o evento Gold Over 
America Tour, uma apresen-
tação de ginastas que passa-
rá por diversas cidades dos 
Estados Unidos a partir de 17 
de setembro.

Agência EFE

A seleção brasileira fe-
minina de voleibol tem 
mostrado porque é uma 
das favoritas à medalha de 
ouro em Paris. O time ver-
de-amarelo, agora, vai às 
quartas de final da compe-
tição. O primeiro duelo do 
mata-mata está programa-
do para acontecer hoje, às 
8h, contra a República Do-
minicana. Se vencer hoje, o 
Brasil enfrenta o vencedor 
de Estados Unidos x Polô-
nia na semifinal. Já do ou-
tro lado da chave, os duelos 
são China x Turquia e Itá- 
lia x Sérvia. 

Vôlei de praia 
A dupla composta pelo 

paraibano André Wander-
ley e o capixaba George 
Stein foi derrotada, no últi-

mo domingo, pelos alemães 
Ehlers e Wickler, e se des-
pediu das Olimpíadas ain-
da nas oitavas de final. No 
entanto, o Brasil ainda tem 
os representantes Evandro 
e Arthur na disputa do vô-
lei de praia no naipe mas-
culino.

Eles venceram os holan-
deses de Velde/Immers nas 
oitavas de final, por 2 sets 
a 0, e enfrentam, às 13h, os 
suecos Ahman e Hellvig. 
Se passarem da dupla no 1 
do Ranking da FIVB, en-
frentam os vencedores do 
confronto entre os alemães 
Ehlers/Wickler e os holan-
deses Boermans/de Groot, 
que acontece ao meio-dia.

Futebol
Às 16h, Brasil e Espanha 

decidem qual será a outra 
seleção finalista da compe-
tição, no estádio Stade Vé-

lodrome, em Marselha. O 
primeiro a garantir vaga na 
final será o vencedor do con-
fronto pela outra chave, Es-
tados Unidos x Alemanha, 
às 13h. A vaga na semifi-
nal foi conquistada pela se-
leção brasileira ao derrotar 

a França por 1 a 0, na noite 
do último sábado (3), no Es-
tádio La Beaujoire, em Nan-
tes, com gol de Gabi Portilho

Os dois times semifina-
listas já duelaram entre si, 
na última partida válida pe-
las quartas de final do tor-

neio, e a seleção espanhola 
levou a melhor, ao vencer a 
verde-amarela por 2 a 0. 

Basquete
Em partida válida pe-

las quartas de final do bas-
quete olímpico masculino, 
a seleção brasileira enfrenta 
a poderosa seleção estadu-
nidense, às 16h30, na Are-
na Bercy. 

O adversário tem a seu 
favor um elenco que reúne 
estrelas deste esporte, como 
LeBron James, Stephen Cur-
ry, Kevin Durant e mais.

O retrospecto geral 
mostra a superioridade dos 
EUA, que venceu as nove 
vezes em que se enfrenta-
ram nas Olimpíadas. O úl-
timo duelo foi ainda em 
1996, nas quartas de final 
dos Jogos de Atalanta, com 
vitória estadunidense por 
98 a 75.

Handebol feminino
No mesmo horário, a se-

leção brasileira feminina de 
handebol vai a campo con-
tra a Noruega, no Estádio 
Pierre Mauroy, em duelo vá-
lido pelas quartas de final 
do torneio em Paris.

A classificação da se-
leção verde-amarela veio 
após vitória sobre a An-
gola, na última rodada da 
fase classificatória. O Bra-
sil ainda venceu a Espanha 
e perdeu  para Hungria, 
França e Países Baixos. Já 
a Noruega, por sua vez, es-
treou com derrota diante 
da Suécia, e enfileirou, na 
sequência, quatro vitórias 
sobre a Dinamarca, Ale-
manha, República da Co-
reia e Eslovênia.  O Brasil 
ainda terá outros repre-
sentantes nas disputas de 
canoagem velocidade, no 
atletismo e na vela.

Brasil com decisões no vôlei, basquete, handebol e futebol
PROGRAMAÇÃO

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Foto: Luiza Moraes/COB

Arthur e Evandro têm jogo 
dificílimo contra a dupla 
número 1 do mundo

Ginasta supera Robert Scheidt e Torben Grael e se torna a maior medalhista do Brasil em Olimpíadas



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 6 de agosto de 2024       9Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

A segunda edição da Mostra Djaniras começa hoje com o objetivo de dar visibilidade  
à produção audiovisual feita por mulheres

Cinema feminino
   FESTIVAL            

AUsina Cultural Energi-
sa, em João Pessoa, re-
cebe nesta semana a se-
gunda Mostra Djaniras, 

que promove de hoje até sexta-feira 
ciclos de exibições de filmes, ofici-
nas de audiovisual e palestras com 
produtoras e realizadoras brasilei-
ras. O objetivo desta nova edição 
do evento é o mesmo da primeira: 
dar visibilidade à produção femini-
na no audiovisual brasileiro. Além 
do acesso gratuito a toda a agenda 
da mostra, os espectadores conta-
rão com recursos de acessibilida-
de, por meio de interpretação de li-
bras e audiodescrição. 

Em 2024, foram inscritos mais 
de 180 filmes; 35 deles acabaram 
sendo selecionados para integrar a 
grade deste ano, dentro e fora das 
mostras competitivas. “Margari-
da” e “Acácia” são os nomes das 
mostras que, respectivamente, tra-
zem filmes da Paraíba e de outros 
estados do país. Serão três sessões 
com filmes em disputa, todas elas 

com exibições na Sala Vladimir 
Carvalho. 

As chamadas mostras especiais 
passeiam por outros segmentos: 
“Campo em flor”, dedicada a fil-
mes infantojuvenis, em parceria 
com o Festival Kilombinho; “Ben-
venutty”, reservada para a exibi-
ção do documentário sobre a ativis-
ta de direitos humanos Indianara 
Siqueira; “Aroeira”, com projeção 
de filmes sobre povos originários 
e com a participação de Patrícia 
Ferreira Pára Yxapy e Jaci Tabaja-
ra, cineastas indígenas; e “Benedi-
ta”, com exibição de filmes e uma 
homenagem à diretora paraibana 
Antônia Ágape. 

Nos três primeiros dias, sem-
pre a partir das 9h, a Djaniras ofer-
tará três oficinas com realizadoras 
locais. Hoje, Ana Bárbara Ramos 
apresenta o filme-carta Tudo Está 
Conectado – Reimaginando o Mun-
do. Amanhã, Carine Fiúza estará à 
frente do curso “O papel pedagó-
gico da representação da mulher 
no cinema”. Na quinta-feira, Anny 
Stone conclui a rodada de oficinas 
com “A língua do filme: assistência 

de direção”; os três cursos serão mi-
nistrados no Café da Usina. Na sex-
ta-feira, às 15h, a mesa “Guerrilha 
e gambiarra” contará com a parti-
cipação da União das Mulheres do 
Audiovisual Paraibano (UMA-PB). 

O nome na mostra revela o dese-
jo de Martina Nobre, coordenadora 
da Djaniras, de reverenciar figuras 
femininas. “Djanira é a avó de uma 
grande amiga e também o nome de 

uma música de Cátia de França que 
diz ‘Não é à toa que as Djaniras do 
campo em flor são filhas do menor 
chuvisco, saberá, saberá’”, cita a rea-
lizadora, mencionando trecho da 
canção de Cátia. Este ano, o evento 
ganhou mais um dia de programa-
ção, ampliando o acesso a sessões 
e debates. Martina ainda celebra a 
presença das convidadas desta edi-
ção. “Temos a honra e a felicidade 
de receber Patrícia Ferreira Pára 
Yxapy, importante realizadora au-
diovisual indígena da etnia Mbyá-
Guarani, e Jaci Tabajara, com a exi-
bição de seus dois filmes”, declara. 

 
Cinema como emancipação

Para Martina, a mostra surgiu 
sintonizada com outras urgências, 
além da importante janela de visibi-
lidade para as realizadoras e produ-
toras audiovisuais do nosso estado. 
“Também nasce de uma necessi-
dade de estar em rede, estar perto, 
poder trocar e alimentar esse mer-
cado. Entendemos o audiovisual 
enquanto ferramenta emancipató-
ria, por isso o nosso desejo de tra-
balhar em torno de formação técni-

ca, artística, pedagógica e também 
política”, explica. 

Mencionando o atual mercado 
audiovisual no estado e o número 
de filmes inscritos nesta edição do 
Djaniras — maior do que no ano 
passado — Martina credita este 
impulso às ferramentas de fomen-
to, promovidas por editais das leis 
Aldir Blanc e Paulo Gustavo. “Os 
números indicam que estamos pro-
duzindo cada vez mais. Sem dúvi-
da, as políticas públicas, quando 
dialogam com a classe do audiovi-
sual, têm um poder grande de mo-
dificar e proporcionar um merca-
do mais igualitário, plural e com 
maior circulação dos filmes”, pon-
tua a coordenadora. 

Falando das próximas gerações 
de cineastas mulheres, Martina as-
severa que não haverá vitória sem 
luta, mesmo que o caminho esteja 
mais “largo” em relação à trajetória 
das realizadoras do passado. “Acre-
dito que o trabalho coletivo de mu-
lheres cria um cenário cheio de ou-
tras possibilidades de atuação. Há 
muito o que fazer, estamos atentas 
e em redes”, finaliza. 
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A mostra será 
realizada na Usina 

Cultural Energisa 
até sexta, com 
diversos filmes 

(veja mais abaixo 
os cartazes de 
alguns deles)

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Imagens: Divulgação/ Djaniras

“Não é à toa que 
as Djaniras 
do campo em 
flor são filhas 
do menor 
chuvisco, 
saberá, saberá

Cátia de França

HOJE
n Oficina: Filme-Carta  
Tudo Está Conectado: Reimaginando o 
Mundo
Facilitadora: Ana Bárbara Ramos
Horário: 9h às 12h e 14h às 17h 
Local: Café da Usina Energisa
 
n Mostra Campo em Flor & Festival 
Kilombinho
Horário: 15h às 17h
Local: Sala Vladimir Carvalho, Usina 
Cultural Energisa
 
n Mostra Competitiva Acácia
Horário: 19h às 21h
Local: Sala Vladimir Carvalho da  
Usina Cultural Energisa

AMANHÃ
n Oficina “O papel  
pedagógico da representação da mulher 
no cinema”
Facilitadora: Carine Fiúza
Horário: 9h às 12h e 14h às 17h 
Local: Café da Usina Energisa
  
n Mostra Aroeira Convida Patrícia 
Ferreira Pará Yxapy
Horário: 15h às 17h
Local: Sala Vladimir Carvalho da Usina 
Cultural Energisa
 
n Mostra Competitiva Margarida
19h às 21h30min
Local: Sala Vladimir Carvalho da  
Usina Cultural Energisa

QUINTA-FEIRA
n Oficina “A língua do filme: assistência 
de direção”
Facilitadora: com Anny Stone
Horário: 9h às 12h e 14h às 17h 
Local: Café da Usina Energisa
 
n Mostra Benvenutty
Horário: 15h às 17h 
Local: Sala Vladimir Carvalho, Usina 
Cultural Energisa
 
n Mostra Competitiva Acácia 
Horário: 19h às 21h
Local: Sala Vladimir Carvalho da  
Usina Cultural Energisa

SEXTA-FEIRA
n Mesa “Guerrilha e gambiarra” com 
a União das Mulheres do Audiovisual 
Paraibano (UMA-PB)
Horário: 15h às 17h
Local: Sala Vladimir Carvalho,  
Usina Cultural Energisa
 
n Mostra Benedita em homenagem a 
Antônia Ágape
Premiação e encerramento
Hora: 19h às 21h
Local: Sala Vladimir Carvalho,  
Usina Cultural Energisa

    PROGRAMAÇÃO                                                                                                                                                                                                                                                                                   



A Academia Brasileira de Cinema 
começa a promover nesta semana uma 
mostra com os filmes finalistas ao Prê-
mio Grande Otelo nas categorias de me-
lhor filme de ficção, melhor documen-
tário e melhor filme de comédia. São 13 
cidades de seis estados, incluindo João 
Pessoa, que recebe a programação a 
partir de quinta no Cine Aruanda, na 
UFPB. A entrada é franca.

São 16 filmes, começando por Mi-
nha Irmã e Eu, com Ingrid Guimarães e 
Tatá Werneck, filme brasileiro de maior 
público em 2023, somando 2,2 milhões 
de ingressos. A sessão será quinta, às 
19h30, e os demais dias têm dois filmes 
exibidos, às 17h e às 19h30. O filme de 
encerramento será outro sucesso de pú-

blico, e também de crítica: Nosso Sonho – 
A História de Claudinho e Buchecha, cine-
biografia da dupla de cantores, que está 
indicado a seis Grande Otelo, incluindo 
melhor filme de ficção. 

Os filmes com mais indicações este 
ano são Mussum, o Filmis, de Silvio Guin-
dane, com Aílton Graça interpretando 
o trapalhão, que morreu há 30 anos, e 
O Sequestro do Voo 375, história real do 
voo sequestrado nos anos 1980 por um 
passageiro que pretendia jogá-lo contra 
o Palácio do Planalto. Ambos os filmes 
têm 12 indicações, incluindo na catego-
ria de melhor filme de ficção.

O Prêmio Grande Otelo, atual nome 
do antigo Grande Prêmio do Cinema 
Brasileiro, será entregue no próximo 
dia 28, na Cidade das Artes, no Rio de 
Janeiro. Dira Paes e Toni Garrido apre-
sentam a cerimônia.
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Colunista colaborador

M uitas pessoas perguntam se existe uma 
idade provável para o surgimento do 
Alzheimer. Outras, mais preocupadas, 

indagam se os primeiros sinais podem surgir aos 
30 ou aos 40 anos. Até o presente a medicina não 
se pronunciou a respeito, nem encontrou qualquer 
diagnóstico preciso, mas a perda de orientação 
ao caminhar ou a dificuldade em compreender o 
espaço, podem significar os primeiros sinais de 
Alzheimer. Até agora a idade é o principal fator de 
risco para os portadores dessa moderna doença e 
seus sintomas clássicos começam a aparecer após 
os 65 anos. Porém, pessoas com histórico familiar 
costumam apresentar indícios da doença bem 
antes. Segundo um estudo deste ano, algumas 
dificuldades de locomoção (como certa dificuldade 
no caminhar) podem indicar a probabilidade da 
doença, mesmo que surja por volta dos 40 anos 
idade.

Eu mesmo já convivi com pessoas que 
apresentaram problemas a partir dos 60 anos. 
De acordo com os pesquisadores da University 
College London, no Reino Unido, foi observado 
que os desafios de locomoção podem surgir 
nos anos ou décadas antes de outros sintomas, 
possibilitando um diagnóstico precoce. Após 
conduzirem testes de habilidades de orientação 
utilizando capacetes de realidade virtual, os 
cientistas observaram que os indivíduos, com 
maior risco de demência, apresentaram os 
resultados mais desfavoráveis. Espera-se que a 
identificação prematura de um sinal específico 
de Alzheimer possa ajudar as pessoas a obterem 
um diagnóstico mais oportuno e preciso. Como a 
demência não tem cura, é preciso identificar cedo 
a possibilidade de desenvolver o problema.

Familiares de pacientes já estão observando 
alguns sinais indicativos e é bom as pessoas se 
orientarem. Enquanto esse futuro não chega, é 
necessário ficar atento à maneira como a doença 
afeta cada pessoa. Entre os sintomas iniciais 
comuns a se observar estão: problema de memória 
que chega a afetar as atividades e o trabalho; 
dificuldade para realizar tarefas habituais; 
comunicação difícil (as palavras às vezes 
“fogem”); desorientação no tempo e no espaço; 
diminuição da capacidade de juízo e de crítica; 
dificuldade de raciocínio; alterações frequentes 
do humor e do comportamento; mudanças na 
personalidade; e perda de iniciativa para fazer as 
coisas.

Com base nessas descobertas, os cientistas 
esperam desenvolver ferramentas de diagnóstico 
que auxiliem na detecção do Alzheimer em 
sua forma precoce. No entanto, também 
acrescentam que mais trabalhos são necessários 
para desenvolver essa tecnologia. Conforme a 
doença avança, linguagem, orientação espacial, 
pensamento lógico e regulação das emoções são 
afetadas, dentre outras funções mentais. Na fase 
mais avançada, há prejuízos motores. A pessoa 
tem dificuldade para ficar de pé, caminhar, 
engolir, movimentar-se, tornando-se totalmente 
dependente. O Alzheimer, em si, não mata, mas 
conhecemos doentes com uma ótima aparência e 
que não apresentam quaisquer outros sintomas 
que não sejam o “esquecimento”. Porém, suas 
complicações podem levar o portador a óbito. 
Médicos entendem que, dos primeiros prejuízos à 
memória até a fase avançada, podem se passar 
até 15 anos.

E as pessoas leigas (como o cronista que vos 
fala) perguntam: como prevenir o Alzheimer? 
Comer de forma saudável, priorizando o consumo 
de vegetais, frutas, sementes e peixes; limitar 
açúcar, carboidratos refinados, gordura saturada 
e trans. Alguns nutrientes específicos, como ômega 
3, vitamina E, Resveratrol (presente na uva), já 
foram associados à redução de risco, mas não 
há evidências de que tomar suplementos com 
essas substâncias diminua a possibilidade de ter 
Alzheimer. Médicos envolvidos nesses tratamentos 
aconselham praticar atividades físicas, 
participando de exercícios que tenham papel 
importante para as funções cognitivas.

Como o Alzheimer afeta, principalmente, 
a memória é bom que a pessoa tenha hábitos 
saudáveis, cuidando de eventuais doenças 
crônicas (como hipertensão, diabetes, depressão 
e hipercolesterolemia), indo ao médico 
regularmente, dormindo bem, não fumando e 
evitando o consumo de bebidas alcoólicas. Lazer 
e vida social ativa também são bem-vindos, 
aproveitando para exercitar algum hobby e 
melhorar a atividade intelectual.

Fernando 
  Vasconcelos

A idade e  
o Alzheimer

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Crônica Ana Adelaide Peixoto 
adelaideana@uol.com.br | Colaboradora

São Paulo & Tanto Tanto
Começo sempre pela Avenida Pau-

lista – símbolo da nossa maior cidade, 
onde a força da grana destrói coisas 
belas. Uma flor lilás aqui enfronhada 
num prédio cinza e pujante, mas tudo 
contrasta com tanta pobreza ao relen-
to. Nada mais doído do que numa ave-
nida dessas, cheia de lojas, de apelos, 
de livrarias, hotéis, e o povo na rua. 
Tendas, cachorros, pedintes, e cober-
tores rasgados para o frio da noite. Eu 
que adoro frio com céu azul, não dava 
para aproveitar diante daquela paisa-
gem triste.

Sigo pela Estação da Luz – sempre 
um impacto. E todo aquele conjunto 
de arquitetura de trilhos, trens, mo-
vimento de gente. E a Pinacoteca em 
frente, com Lygia Clark anunciada. O 
Museu da Língua Portuguesa do lado. 
E a Sala São Paulo, onde fui assistir a 
um Concerto de Maurice Ravel. Estu-
pendo? Seria o adjetivo? Todos aqueles 
músicos e mais uma harpa dedilhada 
e um coral uníssono? A arquitetura do 
lugar não me deixava abaixar a cabe-
ça para os violinos. Mas foi durante o 
dia que, junto com a amiga paraibana, 
também escritora, Marta Pessoa, bate-
mos pernas pelas ruas do Bom Retiro, 
por entre lojas e promoções, para fin-
dar num restaurante coreano raiz, e 
experimentar as delícias dos kimchis 
e os repolhos fermentados. Mas, com 
Marta não ficamos só no oriente. O 
bairro de Pinheiros, que conheci ainda 
tão simples nos anos 1970, 1980, e até 
outro dia, hoje é um bairro cult, cheio 
de lugares e gostos. Comer, beber e re-
zar. E findar com um sorvete. E umas 
passeadas pela Vila Madalena numa 
loja de nome Grandestino. Pelo nome 
já podemos imaginar....

Uma noite e uma peça de teatro – 
Ficções, uma adaptação do diretor Ro-
drigo Portella para o livro Sapiens, 
Uma Breve História da Humanidade, de 

Yuval Noah Harari, com a atriz Vera 
Holtz. Vera, com a sua verve engra-
çada e irônica, dominava tudo. Tex-
to, cenário e as encruzilhadas do mi-
lênio. Encantada fiquei com o prédio 
da Faap. Vitrais, imponência, Beleza. 
E de quebra a entrada da exposição 
de imersão na obra do surrealista Sal-
vador Dali. 

Mas uma ida ao cinema é certa. No 
Reserva Cultural  – Testamento, de De-
nis Arcand. Como esquecer do filme, 
As Invasões Bárbaras? No Testamento, o 
tema é a solidão e o desencantamen-
to da velhice. Triste. Mas damos boas 
gargalhadas com a corrida de todos 
pelo veganismo, mastigação correta, 
exercícios infindáveis e a busca insa-
na pelo corpo e saúde que nem sem-
pre vem.

Por entre a feira livre do bairro 
onde mora meu filho Daniel e sua 
companheira Bruna, fico sempre em 
estado de epifania com as touceiras 
de escarola, de agrião, a grossura e 
suculência dos nabos, os rabanetes 
que mais parecem jambos, mas áci-
dos e cheios de sumo, os figos frescos, 
baratos e docinhos. Para mais tarde, 
tacar um queijinho azul por cima e 
uma taça de vinho. E um pastel típi-
co com caldo de cana, claro. Por outro 
dia também tivemos pizza na Pizzaria 
do Brás, ou japonês, com lanterninhas 
e bolinhos de arroz com polvo, galeto 
com polenta frita, ou simplesmente fi-
car em casa assistindo às Olimpíadas. 
Que tanta coisa linda e original ao som 
de Celine Dion. O Sena, a Torre Eiffel, 
a moda, o cinema, as comidas, Lady 
Gaga, o croissant, e todas as polêmi-
cas por conta do que se achou desres-
peitoso sem nem se darem conta dos 
Dionisios, dos Bacos, e dos desconhe-
cimentos das artes e tudo mais que a 
França pode nos oferecer naquela ma-
gistral abertura.

Rita Lee, virou data especial pela 
sua cidade que, a homenageia pelos 
cantos das avenidas. A Praça Benedi-
to Calixto volta às suas cores. E o sam-
ba foi na Casa de Francisca. Essa casa 
centenária que junta gente e rodas de 
samba e mais polvo à vinagrete. Tive 
uma certa melancolia no meio daque-
le movimento. Uma sensação de que, o 
meu tempo passou. O envelhecimen-
to para algumas das coisas que mais 
amava, como dançar na multidão. O 
alvoroço das ruas já não me encanta. 
Nessa vida, tudo passa.

Teve lua cheia, névoa densa, serra-
ção, para  pensar no tempo e nas sau-
dades de Murilo, meu cunhado, que 
tanto me apresentava a cidade, a cada 
vez que eu chegava na sua casa, fos-
se em Perdizes, Higienópolis ou na 
Lapa. Os chocolates Dengo comi, Mu-
rilo. Aquele, de tapioca com limão si-
ciliano. Em sua homenagem.

Nas bancas de revistas, me esbal-
dei em comprar jornais impressos, 
mas agora não temos mais as progra-
mações culturais como antigamen-
te. Tudo por área. E eu a me descabe-
lar em querer ver tudo. Agora tenho a 
calma dos dias. Nenhuma ansiedade 
para nada. Mas visitei a Livraria da 
Vila, nova loja da Paulista, e comprei 
para Luísa, minha neta, um livrinho 
infantil da Bell Hooks.

Visitar o Masp é sempre um acon-
tecimento. Ainda mais uma exposição 
do irlandês Francis Bacon, A Beleza da 
Carne, e toda aquela explosão dos cor-
pos, dos quartos dos hotéis, do eróti-
co da sua vida pessoal, dos amigos e 
da vida boêmia e cultural de Londres.
Pinturas essas arrebatadoras  que ele 
revolucionou na forma de pintar a fi-
gura humana. 

Uma serpentina de voltas por en-
tre as coisas boas que São Paulo ofe-
rece. Céu azul e os ipês roxos floridos.

n QUINTA
19h30: Minha Irmã e  
Eu. Indicado a filme  
de comédia.

n SEXTA
17h: Noites Alienígenas.  
Indicado a filme de ficção. 
19h30: Belchior - Apenas um 
Coração Selvagem. Indicado a 
documentário.

n DIA 12
17h: Pedágio. Indicado  
a filme de ficção.
19h30: Elis & Tom, 
Só Tinha de Ser com Você. 
Indicado a 
documentário.

n DIA 13
17h: Pérola. Indicado a filme de 
comédia.
19h30: Nada Será como Antes – 
A Música do Clube da Esquina. 
Indicado a documentário. 

n DIA 14
17h: Andança – Os Encontros e 
as Memórias de Beth Carvalho. 
Indicado a documentário.
19h: Saudosa Maloca. Indicado a 
filme de comédia. 
 
n DIA 15
17h: Desapega!. Indicado a filme 
de comédia.
19h30: O Sequestro do Voo 375. 
Indicado a filme de ficção.

n DIA 16
17h: Três Tigres Tristes.  
Indicadoa  filme de  
comédia.
19h30: Retratos Fantasmas. 
Indicado a documentário. 

n DIA 19
17h: Os Farofeiros 2. 
Indicado a filme de comédia
19h30: Mussum, O Filmis.  
Indicado a filme de ficção. 

n DIA 20
19h30: Nosso Sonho -  
A História  
de Claudinho e  
Buchecha. Indicado  
a filme de ficção.
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UFPB recebe, a partir de quinta-feira, mostra do Prêmio Grande Otelo

Retrospectiva brasileira
CINEMA

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

“Mussum, o Filmis”: mais indicações
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Já fazia dois anos, mas a nova tem-
porada de The Umbrella Academy chega 
quinta-feira à Netflix. Na série, crian-
ças com poderes adotadas por um 
milionário se tornam um grupo de 
super-heróis com o nome do título. 
Crescidas, elas se reúnem após a mor-
te do pai adotivo e vivem aventuras e 
desventuras para evitar o apocalipse, 
viagens no tempo e as consequências 
de tudo isso. 

A terceira temporada foi lançada 
em 2022 e esta quarta foi divulgada 
como sendo a última da série. A série 
atravessou a transição de gênero do 
ator Elliot Page e conta também com 
Tom Hopper, Emmy Raver-Lampman, 
Robert Sheehan, David Castañeda e 
Aidan Gallagher no elenco principal.

The Umbrella Academy é uma adapta-
ção dos quadrinhos escritos pelo esta-
dunidense Gerard Way e ilustrada pelo 
brasileiro Gabriel Bá, vencedora do Eis-
ner de melhor minissérie em 2008. No 
Brasil, a série foi lançada em três álbuns 
pela editora Devir: The Umbrella Aca-
demy – Suíte do Apocalipse (2009), The Um-
brella Academy – Dallas (2011) e The Um-
brella Academy – Hotel Oblivion (2019), 
além de Você É a Cara da Morte –  Contos 
de Umbrella Academy (2021).

As três primeiras temporadas da 
série possuem 10 epísódios cada e esta 
última terá apenas seis.

Colunista colaborador

Série de super-heróis ganha seus últimos seis episódios na próxima quinta

The Umbrella Academy 
volta para temporada final

STREAMING

Aproxima-se o Dia dos Pais e o mês de agosto 
foi escolhido para essa comemoração que 
sempre acontece no segundo domingo.  Para 

alguns é o mês do desgosto, sempre acontecem 
coisas desagradáveis neste mês. Agosto não me 
traz boas recordações, meu pai não viajava na 
primeira segunda-feira de agosto, dizia que era 
aziago. Fez sua última viagem exatamente nesse 
dia. Guardo boas recordações de meu pai e para 
homenageá-lo escrevi esses versinhos canhestros:

 Meu pai gostava de ler 
 jornais e revistas, 
 era assinante do Diário de Pernambuco
 e me presenteava com dicionários.

 Minha mãe gostava de costurar e de bordar, 
 fazia colchas de retalhos, bicos de crochet 
 e de frivolité, toalhas de tenerife. 
 Na cozinha, era exímia no pé-de-moleque. 

 Não herdei os dons artísticos de minha mãe, 
 restou-me o gosto pelas palavras. 
 Pesquei muitos vocábulos nos dicionários 
 oferecidos pelo meu pai. 
 
 Quando completei oito anos, 
 me deu de presente  o livro  
 “Histórias para Crianças” – 
 que conservo até hoje. 

 Infelizmente não comprou 
 “O Tesouro da Juventude” 
 livro sonhado e desejado na infância, 
 mas consegui ler por empréstimo.

 Fez assinatura da revista Sesinho, 
 foi lá que conheci o vovô Felício 
 e suas histórias cheias de encantamento. 
 Aguardava com ansiedade a chegada da 
 revista.   

 Cresci, li muitos livros, 
 tornei-me professora. 
 E hoje escrevo 
 para espantar meus fantasmas. 

Lembranças dos 
meus pais

Baú 
  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Programação de HOJE, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Gran-
de e Patos. 

ESTREIAS

O EXORCISMO (The Exorcism). 
EUA, 2024. Dir.: Joshua John Miller. 
Elenco: Russell Crowe, Ryan Simp-
kins, Sam Worthington. Terror. Ator 
começa a demonstrar um comporta-
mento estranho enquanto filma uma 
produção de terror. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1: leg.: 21h45. CENTERPLEX MAG 
2: dub.: 17h45. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: dub.: 15h45, 18h15; leg.: 20h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 22h15. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 19h, 21h.

SALAMANDRA (La Salamandre). 
Brasil/ Alemanha/ França, 2021. Dir.: 
Alex Carvalho. Elenco: Marina Foïs, 
Maicon Rodrigues, Bruno Garcia, 
Thardelly Lima, Buda Lira, Suzy Lo-
pes. Drama. Mulher estrangeira em 
busca de reinvenção se envolve com 
jovem brasileiro. 1h56. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: ter.: 
19h.

TUESDAY – O ÚLTIMO ABRAÇO 
(Tuesday). Reino Unido/ EUA, 2023. 
Dir.: Daina Oniunas-Pusic. Elenco: 
Julia Louis-Dreyfus, Lola Petticrew, 
Arinzé Kene. Drama/ fantasia. Mãe e 
filha adolescente enfrentam a morte, 
que aparece sob a forma de um pás-
saro falante. 1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: dub.: 15h15; leg.: 21h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1: dub.: 19h; leg.: 21h40. 

CONTINUAÇÃO

DEADPOOL & WOLVERINE 
(Deadpool & Wolverine). EUA, 2024. 
Dir.: Shawn Levy. Elenco: Ryan Rey-
nolds, Hugh Jackman, Emma Corrin, 
Morena Baccarin, Matthew Mac-
fayden, Jennifer Garner, Tyler Mane, 
Ray Park, Kelly Hu. Aventura. Dois 
super-heróis irascíveis de universos 
distintos se unem contra um inimigo 
em comum. 2h07. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
3 (Atmos): dub.: 18h15; leg.: 21h. 
CENTERPLEX MAG 4: dub.: 20h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 14h30, 
17h30, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
6: dub.: 15h30, 18h30, 21h30. CINÉPO-

LIS MANAÍRA 7: dub.: 19h15, 22h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): 
3D: dub.: 13h15, 18h50; leg.: 16h, 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
leg.: 3D: 14h, 17h, 20h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 15h, 18h, 21h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
3D: 13h45, 16h45, 19h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 3D: 17h45, 
20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dub.: 15h45, 18h45, 21h45. CINESER-
CLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h, 18h30, 21h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 19h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 15h10, 
17h50, 20h30. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 2: dub.: 15h10, 
17h50, 20h30. CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 19h45. CINESERCLA PARTA-
GE 4: dub.: 16h, 18h30, 21h. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 16h50, 19h20. 
CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 15h, 18h, 
20h35. MULTICINE PATOS 1: dub.: 
15h10, 18h, 21h. MULTICINE PATOS 
4: dub.: 3D: 16h45, 19h40.

DIVERTIDA MENTE 2 (Inside 
Out 2). EUA/ Japão, 2024. Dir.: Kelsey 
Mann. Vozes na dublagem brasileira: 
Miá Mello, Tatá Werneck, Dani Cala-
bresa, Katiuscia Canoro, Otaviano 
Costa, Léo Jaime. Aventura/ comédia/ 
animação. As emoções na cabeça de 
menina de 13 anos têm problemas 
quando novos sentimentos surgem. 
1h36. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: dub.: 15h30, 18h. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: dub.: 13h20, 15h40, 17h50. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 14h15, 
16h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 15h, 17h30, 20h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: dub.: 15h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 15h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 14h15, 
16h15, 18h15, 20h15. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
14h15, 16h15, 18h15, 20h15. CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 15h30. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 15h. 
MULTICINE PATOS 3: dub.: 3D: 14h45; 
2D: 19h20. 

MEU MALVADO FAVORITO 4 
(Despicable Me 4). EUA, 2024. Dir.: 
Chris Renaud. Vozes na dublagem 
brasileira: Leandro Hassum, Maria 
Clara Gueiros. Comédia/ aventura/ 
animação. A família do ex-vilão Gru 
é forçada a fugir quando é perseguida 
por um supervilão. 1h35. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1: dub.: 15h, 17h20, 19h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 3: dub.: 13h45, 16h15, 
18h45, 21h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 14h45, 17h15, 19h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 14h, 16h30, 19h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
13h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 

20h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 
14h20, 16h10, 18h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 14h20, 
16h10, 18h. CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 20h. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 15h10, 17h10. MULTICINE PATOS 
3: dub.: 3D: 17h10. MULTICINE PATOS 
4: dub.: 14h30.

TWISTERS (Twisters). EUA, 2024. 
Dir.: Lee Isaac Chung. Elenco: Daisy 
Edgar Jones, Glen Powell, Anthony 
Ramos, Maura Tierney. Aventura. 
Caçador de tornados aposentado é 
convencido a voltar ao trabalho com 
uma nova equipe e novas tecnologias. 
2h02. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: dub.: 20h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 17h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 17h30. 

REAPRESENTAÇÃO

LUCCAS E GI EM DINOSSAU-
ROS. Brasil, 2024. Dir.: Leandro Neri. 
Elenco: Luccas Neto, Gi Alparone, 
Juliana Knust. Comédia/ aventura/ 
infantil. Casal de irmãos descobre 
plano de vilã para trazer dinossauros 
de volta à vida. 1h31. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: 14h10, 16h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 6: 13h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: 13h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: dub.: 13h30.

ESTA SEMANA

RENATO ALBANI. Comediante 
apresenta seu solo Zona de Conforto. 
1h10. Classificação: 16 anos.

João Pessoa: TEATRO PEDRA 
DO REINO (Centro de Convenções, 
PB-008, km 5, s/nº). Quinta, 8/8, 20h. 
Ingressos: de R$ 30 (balcão/ meia) a 
R$ 120 (plateia A/ inteira), antecipados 
na plataforma Ingresso Digital.

Campina Grande: TEATRO FA-
CISA (Unifacisa, Av. Sen. Argemiro 
de Figueiredo, 1901, Sandra Caval-
cante). Sexta, 9/8, 21h. Ingressos: R$ 
120 (inteira), R$ 90 + 1 kg de alimen-
to não perecível (social) e R$ 60 (meia), 
antecipados na plataforma Ingres-
so Digital.

ESTA SEMANA

ALCIONE. Cantora apresenta 
show de 50 anos de carreira. 

João Pessoa: TEATRO PEDRA 
DO REINO (Rod. PB-008, Km 5, s/nº). 
Sexta, às 21h. Ingressos: de R$ 100 a 
R$ 300, antecipados na loja Homem 
do Sapato (Manaíra) ou na platafor-
ma Sympla.

JOANNA. Cantora faz show no 
Projeto Seis e Meia. Show de abertura: 
Adriana Cabral. 

João Pessoa: TEATRO PAULO 
PONTES (Espaço Cultural, R. Ab-
dias Gomes de Almeida, 800, Tam-
bauzinho, João Pessoa). Quinta, às 
18h40.

LULU SANTOS. Cantor apresenta 
show Barítono. 

Campina Grande: SPAZZIO 
(Rod. PB-008, Km 5, s/nº). Sexta, 21h. 
Ingressos: de R$ 80 (fronstage/ meia) 
a R$ 1.800 (lounge/ 10 pessoas), ante-
cipados na plataforma Acesso Ticket.

João Pessoa: TEATRO PEDRA 
DO REINO (Rod. PB-008, Km 5, s/nº). 
Sábado. Ingressos: de R$ 90 (balcão/ 
meia) a R$ 320 (plateia premium/ intei-
ra), antecipados na plataforma Bilhe-
teria Digital.

CONTINUAÇÃO

HISTÓRIAS EM TINTA - RETRA-
TOS REALISTAS E POP ART. Pinturas 
de Andrea Mariano.

João Pessoa: FUNDAÇÃO CASA 
DE JOSÉ AMÉRICO (Av. Cabo Branco, 
3336, Cabo Branco - 3219.0900). Entra-
da franca. 

PINTURAS E POESIAS – HOME-
NAGEM À CAPITAL DAS ACÁCIAS. 
Pinturas de Antônio Cláudio Massa so-
bre poemas de oito autores.

João Pessoa: CANOA DOS CA-
MARÕES (Av. João Maurício, 121, Ma-
naíra). Visitação até 31 de agosto. En-
trada franca. 

RETINTA. Pinturas de Renata Ca-
bral.

João Pessoa: CARATELLI GUSTO 
E VINO (R. Maria Loureiro Franca, 45. 
Cabo Branco). Entrada franca. 

Em Cartaz

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

Foto: Divulgação/ Netflix

MULHERES DE AZUL 
Na Apple TV+, desde o dia 31. A nova 
série acompanha quatro mulheres 
que, nos anos 1970, integram a 
primeira força policial feminina 
do México. O projeto nasce como 
um golpe publicitário, mas as 
protagonistas estão determinadas a 
fazer jus aos seus uniformes.

A CASA DO DRAGÃO - FINAL 
DA SEGUNDA TEMPORADA 
No Max, desde domingo.  A guerra pelo 
trono de Westeros se acirra. Depois 
de Rhaenyra Targaryen conseguir 
montadores para seus dragões 
remanescentes,  A Casa do Dragão 
parece dar o pontapé oficialmente 
para a chamada Dança dos Dragões.

Outros lançamentos
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Equipe de irmãos poderosos vive aventuras e desventuras em “The Umbrella Academy”

“Me deu de presente  o livro/ ‘Histórias para Crianças’”

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

U
ns

pl
as

h



A Receita Federal já pa-
gou, desde o mês de maio, 
a restituição do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF) 
de mais de 190 mil paraiba-
nos em três lotes. Mais dois 
lotes deverão ser pagos, sendo 
um no final deste mês e outro 
no final do mês de setembro. 
Enquanto o dinheiro certa-
mente é bem-vindo para to-
dos, alguns podem ter dúvi-
das sobre a melhor forma de 
usá-lo, por isso a reportagem 
de A União conversou com al-
gumas especialistas.

A sócia-fundadora da Fat-
to Capital João Pessoa, Cris-
tina Atalla, explicou que 
primeiro é preciso avaliar a 
situação financeira da pessoa 
em questão. “Se é uma pessoa 
que está endividada, primei-
ro ela deve pagar suas piores 
dívidas”, disse. Segundo ela, 
as dívidas devem ser pagas 
na seguinte ordem: cheque 
especial, faturas de cartão, 
empréstimos sem garantia 
(CDC) e depois empréstimos 
mais baratos, como os con-
signados.

Por outro lado, se a pessoa 
não tem dívidas a pagar, mas 
também não possui uma re-
serva de emergência, essa é 
uma boa oportunidade para 
começar a construí-la ou re-
forçá-la. Cristina explicou que 
uma reserva de emergência 
deve conter o suficiente para 
que o indivíduo consiga se 
manter por seis meses. “Se 
é uma pessoa que gasta R$ 3 
mil por mês para viver, por 
exemplo, ela deve ter uma re-
serva de emergência de R$ 18 
mil”, exemplificou. A assesso-
ra financeira aconselhou a in-

vestir esse valor em títulos de 
Tesouro Selic.

Uma terceira situação diz 
respeito à pessoa que não está 
endividada e já tem uma re-
serva de emergência. Nesse 
caso, o valor da restituição 
pode ser usado para realizar 
investimentos mais diversi-
ficados. “Se vai ser um inves-
timento mais conservador, 
mais moderado, vai depen-
der do perfil do investidor, 
a gente tem que avaliar caso 
a caso”, comentou, acrescen-
tando que a Bolsa de Valores 
está com ações baratas no mo-
mento. Além disso, ela acredi-
ta que é sempre válido inves-
tir em dólar.

Perfis de investimentos
A gerente regional da 

plataforma de investimen-
tos AAA Santander, Dayane 
Arueira, comentou que exis-
tem três etapas para escolher 
os melhores investimentos. A 
primeira delas é identificar o 
perfil do investidor. “É preci-
so entender se o perfil é con-
servador, moderado, arroja-
do, ou agressivo, para que, de 

fato, as recomendações este-
jam alinhadas à tolerância ao 
risco e aos objetivos de inves-
timento do cliente”, detalhou.

O segundo passo é enten-
der os objetivos de curto, mé-
dio e longo prazo do investi-
dor. “É importante identificar 
os objetivos do cliente, como 
por exemplo, compra de imó-
vel, aposentadoria, ou via-
gens, para poder adequar a 
melhor estratégia de inves-
timento”.

Por fim, vem a diversi-
ficação. “É importante di-
versificar sempre os inves-
timentos para minimizar os 
riscos e maximizar os retor-
nos”, explicou.
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O dia 27 de agosto registrará os 62 anos 
de uma das mais importantes categorias 
profissionais da cadeia produtiva do 

mercado imobiliário. É fundamental atestar 
sobre o amadurecimento e qualificação dos 
Corretores de Imóveis do Brasil. Outrora tratados 
como meros mostradores de imóveis, hoje são 
demandados e reconhecidos como consultores de 
mercado, dotados das técnicas necessárias para 
a conciliação dos interesses e expectativas das 
partes envolvidas numa negociação.

João Pessoa e a Paraíba vivem um momento 
de extremo aquecimento no mercado, 
favorecendo ainda mais o despertar de novas 
pessoas pelo ingresso na carreira. Negócios 
surgem e se concretizam a todo momento, 
sendo desconhecidos aqueles os quais esteve 
dispensada a intermediação do Corretor de 
Imóveis. A profissão gradativamente vem 
deixando de ser a segunda, para ser a principal 
na vida de muitos, proporcionando uma vida 
digna quando revestida de seriedade, persistência 
e conduta ética.

Hoje, diferentemente do passado, a classe se 
consolidou como essencial para a realização 
do principal sonho da família brasileira, para 
o fomento econômico e o desenvolvimento 
urbano das cidades brasileiras. Na história 
recente do país, o mercado imobiliário ficou 
marcado para sempre como o setor que 
sustentou economicamente o país nos instantes 
de incertezas, medo e retração trazidos pela 
pandemia da corona vírus. Enquanto outros 
segmentos econômicos sucumbiram, a construção 
civil se manteve resistente e contribuiu de forma 
decisiva para minimizar os efeitos da tragédia 
causada na saúde pública e na economia 
nacional. Em todos esses momentos lá estavam 
os Corretores de Imóveis atuando firmemente na 
viabilização dos negócios imobiliários.

É preciso afirmar que temos, atualmente, um 
mercado profissional extremamente competitivo. 
A Paraíba já ultrapassou os 15 mil inscritos no 
Conselho Regional de Corretores de Imóveis, 
enquanto que no país já se ultrapassou a marca 
dos 600 mil profissionais registrados. É uma força 
avassaladora graças à atuação reconhecidamente 
eficiente do Conselho Federal (Cofeci), na figura do 
seu presidente João Teodoro da Silva, assim como 
do regional da Paraíba na pessoa de Ubirajara 
Marques, ambos conectados com os interesses e 
demandas que influenciam a prática profissional. 
O corretor de imóveis de hoje brada com satisfação 
sua titulação profissional, com destaque para os 
que não abrem mão de se manter atualizados. 
Ademais, ser corretor é ter a certeza de que seus 
honorários serão valorizados na mesma proporção 
da valorização da praça em que atua. 

Nesse mercado profissional são incontáveis 
as oportunidades para quem nele se predestina 
a trilhar. Claro, a jornada é longa e exige muita 
obstinação, enganando-se quem achar que o 
sucesso virá por um acaso. Observa-se, contudo, 
que entre os mais destacados profissionais 
existe a formação continuada como premissa, a 
participação nos principais eventos e debates 
do mercado como uma constância, assim como 
a adequação permanente à inovação como 
forma de figuração na vanguarda desses 
avanços. Os negócios hoje se multiplicam cada 
vez mais no campo digital, com o auxílio dos 
procedimentos virtuais, dispensando comumente 
o contato pessoal e permitindo, por conseguinte, 
o atendimento a clientes espalhados pelo Brasil 
afora. Este cliente, por outro lado, permanece 
abastecido de informações, passando a exigir 
cada vez mais conhecimento, informação e técnica 
dos corretores de imóveis. Para estes, agregadores 
de valor, os negócios e os resultados permanecerão 
em alta. Parabéns guerreiros e guerreiras, 
comemorem suas conquistas.

Mercado
    Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Parabéns corretor 
de imóveis

Especialistas dão sugestões sobre como usar o dinheiro devolvido pelo “leão”

Saiba o que fazer com 
a restituição do IRPF

INVESTIR OU GASTAR?
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É preciso 
entender 
o perfil 
do cliente 
para que 
as decisões 
estejam 
alinhadas à 
tolerância 
ao risco de 
investimento

Dayane Arueira

“

A proximidade do Dia 
dos Pais, comemorado no 
próximo domingo (11), traz 
o aumento do consumo, seja 
no comércio físico ou virtual, 
o que também pode signifi-
car uma alta nos conflitos na 
relação entre lojistas e consu-
midores devido à correria de 
última hora. Pensando nis-
so, a Secretaria de Proteção e 
Defesa do Consumidor (Pro-
con-JP) divulgou algumas 
dicas e orientações para uma 
compra mais segura a quem 
vai presentear nesta data.

O primeiro conselho é 
que o consumidor fique aten-
to às questões básicas na re-
lação de consumo, a exemplo 
de ir às lojas com a escolha 
do presente já definida e não 
deixar para realizar a com-
pra na última hora, porque a 

chance de cometer erros e, in-
clusive, pagar mais caro, au-
menta muito, já que não terá 
tempo de pesquisar.

Já o consumidor que não 
sabe ainda o que vai presen-
tear, a dica é que não aja por 
impulso, comprando algo que 
viu rapidamente em uma pro-
moção. O secretário de Prote-
ção e Defesa do Consumidor, 
Rougger Guerra, orienta que 
a pessoa sempre deve consi-
derar o que o pai gostaria de 
ganhar ou mesmo o que ele 
está precisando, o que torna 
mais fácil finalizar a compra.

Trocas
Também se deve verificar, 

antes da compra, se há uma 
política de troca da loja, já 
que em estabelecimentos fí-
sicos, o Código de Defesa do 

Consumidor (CDC) não pre-
vê a obrigatoriedade da tro-
ca de produtos por motivo 
de cor, tamanho ou gosto, a 
não ser que isso faça parte da 
política do estabelecimento.

Rougger Guerra completa 
que, se o motivo da troca for 
por motivo de defeito no ob-
jeto é necessário observar se 
necessita da assistência téc-
nica, que tem um prazo de 
30 dias para o conserto ou, 
dependendo do caso, o con-
sumidor pode requerer a tro-
ca junto ao estabelecimento 
onde adquiriu o artigo.

 
Comércio eletrônico

Para as compras realiza-
das pela internet, há o chama-
do direito de arrependimen-
to, com o produto podendo 
ser devolvido no prazo de sete 

dias contados a partir da data 
do recebimento. “Essa tro-
ca pode ser feita no caso do 
consumidor constatar algum 
problema ou mesmo se não 
gostar da mercadoria. Se pre-
ferir, pode requerer o ressar-
cimento do pagamento efe-
tuado”, esclarece o secretário.

O titular do Procon-JP 
também alerta para que o 
consumidor confira a exis-
tência do site através da con-
ferência do CNPJ, endereço 
e telefone de contato. “O me-
lhor é comprar nas lojas vir-
tuais que estão sempre em 
evidência ou aquelas em que 
o consumidor já está cadas-
trado e recebe os anúncios 
de ofertas rotineiramente. É 
preciso ficar atento para os 
golpes aplicados através da 
internet”.

Procon orienta para compra segura de presentes
DIA DOS PAIS

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com
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Se é uma 
pessoa 
que está 
endividada, 
primeiro ela 
deve pagar 
suas piores 
dívidas. Só 
depois deve 
pensar em 
investir

Cristina Atalla

“

Órgão já restituiu mais de 190 mil paraibanos desde maio
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 +0,56%

R$ 5,741

-0,55%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2024 0,21
Maio/2024 0,46
Abril/2024 0,38
Março/2024 0,16
Fevereiro/2024 0,83

Euro  Comercial

+1,00%

R$ 6,292

Libra  Esterlina

-0,07%

R$ 7,331
 

Ibovespa

125.168pts

Selic

Fixado em 31 de 
julho de 2024

10,50%
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Com a homologação das 
candidaturas de Cícero Lu-
cena (Progressistas) e Ruy 
Carneiro (Podemos) ontem  
e a de Marcelo Queiroga (PL) 
no sábado (4), João Pessoa terá 
cinco candidatos concorren-
do ao cargo de prefeito. An-
teriormente, foram homo-
logadas as candidaturas de 
Luciano Cartaxo (PT) e Yuri 
Ezequiel (UP) 

Pelo Progressistas, Cíce-
ro Lucena concorre à reelei-
ção como prefeito da capi-
tal, tendo Leo Bezerra (PSB) 
mais uma vez como candi-
dato a vice-prefeito. Além do 
Progressistas e do PSB, fa-
zem parte do arco de alian-
ças da chapa majoritária 
para a disputa pela Prefeitu-
ra de João Pessoa os seguin-
tes partidos: Republicanos, 
PSD, PDT, Avante, Solidarie-
dade, Agir, Mobiliza e Demo-
cracia Cristã.

O prefeito Cícero Lucena 
destacou, em seu discurso, a 
sua relação com João Pessoa. 
Apesar de ter nascido em São 
José de Piranhas, ele mudou-
se ainda criança para a capi-
tal para estudar. 

“Eu sou grato a João Pes-
soa, eu sou grato a todos que 
me ajudaram na minha ca-
minhada de vida. Eu aprendi 
com a construção civil, com 
os trabalhadores da constru-
ção civil, que você não cons-
trói, você não edifica nada 
sozinho, e você precisa de 
parceiros, precisa de amigos, 
precisa de pessoas que lhe 
estendam a mão e que você 
possa segurar nessa mão e, 
segurando na mão de Deus, 

Últimos eventos em João Pessoa, Campina Grande e outros municípios homologam nomes para as disputas

Convenções definem candidatos
ELEIÇÕES 2024

Tiago Bernardino 

tiago.bernardino@gmail.com 
 

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

“Campina Grande unida 
é cada vez maior”, declarou 
Bruno Cunha Lima (União 
Brasil), atual prefeito e candi-
dato à reeleição na Rainha da 
Borborema. A frase dita pelo 
candidato reflete o tom dado 
durante a convenção realiza-
da ontem no Spazzio. O vice 
será Alcindor Vilarim (Pode-
mos).

Bruno também aproveitou 
o momento para relembrar 
sua trajetória na política. “Mi-
nhas primeiras palavras não 
poderiam ser outras. É preci-
so lembrar de algumas pes-
soas importantes que, em ou-
tro momento, estiveram aqui 
neste palanque. É preciso re-
montar, é claro, a ele que foi 
o iniciador disso tudo, o eter-
no e saudoso poeta Ronaldo 
Cunha Lima. Continuar o le-
gado de um homem inspira-
dor como ele é um dever pesa-
do, mas que eu estou disposto 
a tentar mais uma vez”.

O ex-governador Cássio 
Cunha Lima foi o escolhi-
do para abrir a convenção, 
dando início aos pronuncia-
mentos oficiais. Na ocasião, 

o ex-governador da Paraíba 
afirmou que o momento vai 
muito além de um cumpri-
mento às normas e formali-
dades da legislação eleitoral. 
“Essa multidão aqui hoje está 
junta para homologar a can-
didatura de Bruno, mas tam-
bém para reafirmar, em alto 
e bom som, o nosso amor por 
Campina Grande, que preci-
sa continuar a caminhar no 
rumo certo”. Por último, em 
sua fala, Cássio também de-
sejou boa sorte aos candida-
tos a vereadores no município.

Bruno prega união, relembra trajetória e anuncia nome do vice
EM CAMPINA

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Tiago Bernardino 

tiago.bernardino@gmail.com-

O PSD retirou ontem a pré-
candidatura de Rosália Lu-
cas à Prefeitura de Campina 
Grande e, juntamente com a 
presidente estadual do par-
tido, a senadora Daniella Ri-
beiro, anunciou apoio à can-
didatura do PSB, com Jhony 
Bezerra e Marinaldo Barbo-
sa. O Progressistas, presidido 
no estado pelo deputado fede-
ral Aguinaldo Ribeiro, tam-
bém declarou apoio à chapa 
socialista.

 As convenções em Campi-
na Grande homologaram cin-
co candidaturas a prefeito. A 
primeira candidatura homo-
logada em Campina Grande 
foi a de Nelson Júnior (PSol) a 

prefeito e de Marry Rodrigues 
(UP) a vice-prefeita.

No sábado, o PDT homolo-
gou a candidatura do advoga-
do André Ribeiro a prefeito da 
cidade. O partido indicou ain-
da o nome de Pedro Ivo Leite 
Queiroz como vice na chapa. 
O partido não vai se coligar 
com outros partidos e, além da 
chapa majoritária, ainda apre-
sentará 22 candidatos a verea-
dor no município.

No domingo (4), ocorreu a 
convenção da Federação Bra-
sil da Esperança (PT, PCdoB e 
PV), que homologou o nome 
do deputado estadual Inácio 
Falcão a prefeito de Campina 
Grande. A convenção ocorreu 
na AABB e não indicou quem 
seria o vice na chapa.

O PSB de Campina Gran-

de reuniu os filiados na Are-
na Medow para confirmar o 
nome do médico Jhony Bezer-
ra a prefeito. Na convenção, o 
vereador Marinaldo Cardoso 
(Republicanos) foi indicado a 
vice-prefeito.

“Marinaldo é o legítimo re-
presentante do povo da gestão. 
Marinaldo vem dos movimen-
tos sociais, da comunidade. Eu 
estou muito animado em ter 
Marinaldo como companhei-
ro nessa chave e companheiro 
com a gestão. Eu disse: ‘Você 
vai governar junto comigo, a 
gestão se faz de parcerias, ela 
precisa da sua experiência, da 
sua visão, para que a gente pos-
sa fazer uma gestão inovado-
ra’. O Marinaldo vai ser tam-
bém o vice-prefeito-prefeito, 
então ele vai governar junto”, 

afirmou Bezerra.
O candidato do PSB afir-

mou ainda que, em Campina 
Grande, há um sentimento de 
mudança. “Essa candidatura 
não me pertence. Ela perten-
ce a um sentimento da popu-
lação, que clama por mudan-
ça. Já não aguenta mais esse 
revezamento de famílias com 
42 anos que se revezam no po-
der e não entregam nada de 
inovador. A ausência das polí-
ticas públicas, a saúde que não 
funciona, a educação que não 
funciona, a falta do Estado, 
a falta de emprego. Estamos 
propondo um novo modelo de 
gestão. Uma gestão eficiente, 
sem amarras, sem conchavos, 
mas que possa colocar Campi-
na Grande no protagonismo”, 
declarou Jhony Bezerra.

Rosália decide apoiar campanha de Jhony

Bruno entre convencionais

Cícero, com a família, segurou a bandeira de João Pessoa, ontem Ruy e sua vice, Amanda, também tiveram os nomes homologados 

alargar as nossas caminha-
das, as nossas práticas e os 
nossos atos”, disse.

Cícero Lucena destacou a 
importância da parceria com 
o governador João Azevêdo 
para o desenvolvimento de 
João Pessoa. O governador, 
em seu discurso, afirmou que 
tem confiança no projeto en-
cabeçado por Cícero em 2020 
e que agora busca a reeleição.

“Fazer gestão pública an-
tes de qualquer coisa, cuidar 
das pessoas, cuidar daque-
les que muitas vezes não têm 
nem voz, nem vez para re-
clamar, para apresentar seus 
feitos, mas cabe a nós identi-
ficar o caminho para chegar 
até eles. Eu não tenho dúvida 
nenhuma que João Pessoa já 
escolheu o seu caminho. Eu 
não tenho dúvida nenhuma 
que, no dia 6 de outubro, nós 
vamos ter uma grande vitó-
ria, uma vitória extraordi-
nária, porque é a vitória da 
dignidade, é a vitória do tra-
balho, é a vitória do compro-
misso com as pessoas, é a vi-
tória da política de inclusão”, 
disse João Azevêdo.

Além de com o governa-
dor, a convenção de Cícero 
Lucena contou com a parti-

cipação do vice-governador 
Lucas Ribeiro, dos deputa-
dos federais Mersinho Lu-
cena, Aguinaldo Ribeiro e 
Hugo Motta, dos deputados 
estaduais Hervázio Bezerra, 
Felipe Leitão e João Gonçal-

ves, dos secretários de Esta-
do Tibério Limeira, Deusde-
te Queiroga, Ronaldo Guerra 
e Lídia Moura, e contou ainda 
com a participação do presi-
dente nacional do Progressis-
tas, o senador Ciro Nogueira.

Além de Cássio, também 
estiveram presentes os sena-
dores da República Efraim 
Filho (União Brasil) e Vene-
ziano Vital do Rêgo (MDB), 
o deputado federal Rome-
ro Rodrigues (Podemos) e 
o estadual Tovar (PSDB). O 

ex-deputado federal Pedro 
Cunha Lima foi mais um 
que expressou seu apoio à 
reeleição do atual prefeito de 
Campina. 

Para concretizar a união 
entre Romero e Bruno, o pre-
sidente do Podemos em Cam-

pina foi indicado para o car-
go de vice-prefeito da chapa. 

Ademais da convenção 
de Bruno, ainda ontem foi 
realizada também a oficia-
lização da candidatura do 
empresário Artur Bolinha, 
pelo Partido Novo. O even-

to que aconteceu no Palácio 
das Artes Suellen Carolinni 
anunciou a médica Anneli-
se Meneguesso como candi-
data a vice. 

Cinco candidatos dispu-
tam a prefeitura de Campi-
na Grande.

Fotos: João Pedrosa
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Na convenção do Podemos, 
o deputado federal Ruy Car-
neiro disse que tem uma ex-
pectativa positiva em relação 
à campanha deste ano, de que 
há um sentimento de mudan-
ça na população que espera por 
algo novo.

“Fazer funcionar serviços 
da cidade, que não funcionam, 
resgatar o Centro Histórico. É 
por lá que vamos começar a 
transformação. Vamos levar 
essa transformação para todos 
os bairros da cidade, de forma 
igualitária, sem virar as costas 
para os bairros mais periféri-
cos, como acontece hoje em dia. 
Nós vamos reorganizar essa 
questão governando para to-
dos”, disse Ruy Carneiro

Ruy Carneiro terá como 

companheira de chapa a peri-
ta da Polícia Civil Amanda de 
Melo (MDB), conhecida popu-
larmente como Amanda CSI. 
Além do Podemos e do MDB, 
os partidos União Brasil, Ci-
dadania, PSDB e PRD fazem 
parte da coligação majoritária. 
Estiveram presentes na con-
venção  o ex-governador Cássio 
Cunha Lima, o suplente de de-
putado federal Leonardo Gade-
lha, o ex-deputado federal Pe-
dro Cunha Lima e os senadores 
Efraim Filho e Veneziano.

O ex-governador Cássio 
Cunha Lima disse que a con-
venção de Ruy Carneiro era 
mais do que um formalismo 
legal, mas um ato de compro-
misso com João Pessoa. “Ele é 
determinado, focado, perseve-

Ruy diz ter expectativa 
positiva de mudança

rante, competente. Já deu pro-
va disso em todos os mandatos 
que exerceu, desde vereador, 
passando por deputado esta-
dual, chegando mais uma vez 
à Câmara dos Deputados. E, 
ao seu lado nessa jornada, so-
ma-se a Amanda, que tem de-
monstrado igual perseverança, 
capacidade e competência para 
fazer esse trabalho com a gen-
te”, discursou.

No sábado (3), o PL e o Novo 
reuniram seus filiados para 
confirmar a candidatura do 
médico Marcelo Queiroga a 
prefeito de João Pessoa e do 
pastor Sérgio Queiroz a vice-
-prefeito. A convenção ocorreu 
no ginásio do Clube Cabo Bran-
co. O evento contou com a par-
ticipação do deputado federal 
Cabo Gilberto.

“Nós vamos mostrar que 
nós temos as melhores pro-
postas para romper 30 anos de 
atraso da cidade de João Pes-
soa, com governos que são ou 
ineficientes ou corruptos ou os 
dois. E não há alternativa me-
lhor do que Queiroga e Quei-
roz, dois homens de vida limpa, 
de passado limpo, gestores pú-
blicos de experiência compro-
vada. Vamos buscar conversar 
com a sociedade de João Pes-

soa mostrando as nossas pro-
postas, o que fizemos na nossa 
vida pregressa e o que vamos 
fazer para melhorar a cidade”, 
disse Marcelo Queiroga.

Outra convenções
Com os eventos das can-

didaturas de Cícero Lucena 
(Progressistas), Ruy Carneiro 
(Podemos) e Marcelo Queiro-
ga (PL), João Pessoa terá cinco 
candidatos concorrendo ao car-
go de prefeito. No sábado (27), o 
partido Unidade Popular (UP) 
se reuniu no Sindicato dos Tra-
balhadores em Correios e Te-
légrafos na Paraíba, Yuri Eze-
quiel e Josiane Soares foram 
aprovados como candidatos a 
prefeito e vice-prefeita, respec-
tivamente, em João Pessoa. O 
partido destacou a importân-
cia da candidatura própria. “A 
Unidade Popular enfatizou a 
necessidade de uma candidatu-
ra que represente os interesses 
da classe trabalhadora através 
da mobilização e participação 
popular”, disse.

Os nomes de Luciano 
Cartaxo, como prefeito, e de 
Amanda Rodrigues, como vi-
ce-prefeita, foram homologa-
dos em convenção realizada 
no domingo.

n 

Encontros em 
João Pessoa 
e Campina 
Grande  
reuniram 
deputados 
federais e 
senadores 
em apoio aos 
candidatos



O Google anunciou ontem 
uma série de esforços para 
contribuir com a dissemina-
ção de notícias durante as elei-
ções deste ano. Além de uma 
série de parcerias, a empresa 
afirmou que deve ser mantida 
a restrição de anúncios com 
conteúdo político-eleitoral no 
país. A empresa entendeu que 
não conseguiria “cumprir a 
contento” as normas do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
e, por isso a restrição deve 
continuar.

Desde maio, a empresa 
passou a restringir o anún-
cio de teor político-eleitoral. 
De acordo com resolução do 
TSE, entre outras coisas, as 
plataformas deveriam manter 
um repositório que permitisse 
o acompanhamento em tem-
po real de informações sobre 
anúncios, como conteúdo, va-
lor pago, anunciante e público
-alvo, nos quase cinco mil mu-
nicípios do país.

Se for mantido esse “fra-
mework jurídico”, inclusive, 
não estão previstas mudanças 
para as eleições de 2026. Uma 
alteração não é descartada, 
mas isso depende do “cená-
rio regulatório” da empresa, 
disse Natália Kuchar, advo-
gada corporativa da empresa.

Projetos e parcerias
Na área de parcerias, a 

companhia anunciou apoio 
a projetos de checagem de 
fatos. A Lupa, por exemplo, 
vai ampliar uma ferramen-
ta de monitoramento de re-
des chamada LupaScan, que, 
segundo a empresa, “ajuda 
jornalistas e pesquisadores 
a monitorar e analisar publi-
cações de políticos nas redes 
sociais”. E o Aos Fatos inves-
tiu recursos na Busca Fatos, 
uma ferramenta que “assis-
te” a vídeos com discursos de 
autoridades políticas, identifi-
cando alegações passíveis de 
verificação.

Outra medida anunciada 
foi a doação de R$ 4 milhões 
para a Educamídia, progra-

ma de educação midiática do 
Instituto Palavra Aberta, que 
passará a abordar IA em cur-
rículo para educadores.

“O Educamídia terá seu 
currículo atualizado para in-
cluir inteligência artificial 
[IA] e vai treinar 50 mil pro-
fessores e um milhão de estu-
dantes de todo o Brasil ao lon-
go dos próximos dois anos”, 
disse em nota.

Também foi apresentado 
como a Busca e o YouTube 
vão conectar os brasileiros “a 
informações de qualidade”. 
No caso da Busca, os usuá-
rios vão ser direcionados a in-
formações oficiais do TSE ao 
buscar por “título de eleitor”, 
“como votar” e “onde votar”, 
exemplificou.

Em carta enviada, ontem, 
aos partidos políticos, entida-
des de defesa dos direitos hu-
manos propõem medidas para 
o enfrentamento à violência 
política de gênero e raça nas 
eleições de 2024. O documento 
é assinado pelo Instituto Ma-
rielle Franco, movimento Mu-
lheres Negras Decidem, Rede 
de Mulheres Negras de Per-
nambuco, Eu Voto em Negra, 
Justiça Global, Terra de Direi-
tos, Observatório de Favelas, 
Coalizão Negra por Direitos, 
Instituto Alziras e Rede Nacio-
nal de Feministas Antiproibi-
cionistas.

Os movimentos defendem 
maior presença de mulheres 
negras e periféricas defenso-
ras dos direitos humanos no 
poder. “E precisamos que elas 

não sejam interrompidas! Nes-
tas eleições de 2024 temos a 
oportunidade de garantir que 
as Câmaras de Vereadores e as 

prefeituras das nossas cidades 
tenham mais mulheres, pes-
soas negras e faveladas que de-
fendem nossos direitos, para 

que os espaços de tomada de 
decisão tenham mais a cara do 
povo”, destaca a carta assinada 
por mais de 1,5 mil pessoas.

O documento ressalta o 
marco que a data de ontem 
representou para a delibera-
ção dos partidos sobre a for-
mação de coligações e sobre a 
escolha de candidatos(as) aos 
cargos de prefeito, vice-prefei-
to e vereador. “Até hoje, cres-
cem os números de denúncia 
de casos de violência política, 
e as mulheres negras seguem 
sub-representadas na política 
institucional: de acordo com 
dados das eleições de 2020, elas 
contabilizam apenas 6,3% nas 
câmaras legislativas e 5% nas 
prefeituras”, indica a carta. 

Legislação
A Lei no 14.192/2021, apro-

vada em 4 de agosto de 2021 e 
considerada a primeira sobre 
violência política, define que 
“toda ação, conduta ou omis-
são com a finalidade de impe-
dir, obstaculizar ou restringir 

os direitos políticos da mu-
lher” representam violência 
política contra a mulher.

O texto destaca ainda, que, 
apesar de a lei ter sido apro-
vada em 2021, prevendo a res-
ponsabilidade dos partidos po-
líticos para prevenir a violência 
política de gênero e raça e pro-
teger as mulheres na política, 
isso não ocorre na realidade. 
“A maioria dos partidos polí-
ticos continua negligencian-
do a necessidade de criação de 
políticas internas de proteção 
e segurança efetivas para mu-
lheres negras candidatas e par-
lamentares, e descumprindo a 
lei de violência política”.

No entendimento das orga-
nizações, não é possível atingir 
o avanço da participação de 
mulheres negras nos espaços 
de poder sem que haja a pre-
venção e o combate à violência 
política de gênero e raça.

O diretório paulistano do 
PSB protocolou uma ação na 
Justiça Eleitoral contra o pre-
feito Ricardo Nunes (MDB) 
por propaganda antecipada 
durante a convenção que ofi-
cializou o emedebista como 
candidato à reeleição.

A sigla da candidata Ta-
bata Amaral defende que 

Nunes praticou propagan-
da antecipada ao fazer “os-
tensivo uso” de um adesivo 
colado ao seu peito durante 
o evento.

O adesivo contém uma 
montagem com o rosto do 
mandatário, o slogan da cam-
panha e o número eleitoral 
do MDB.

A representação argu-
menta que o uso do adesi-
vo foi deliberado, em um dia 

em que Nunes “sabia que sua 
imagem despertaria interes-
se jornalístico”.

Esse uso, segundo a ação, 
configura propaganda ante-
cipada, ainda que o pedido 
de votos não tenha sido ver-
balizado pelo candidato

“O uso do adesivo não 
ocorreu em ambiente inter-
no e controlado. Ao contrá-
rio: se deu diante da certeza 
de que as imagens da publi-

cidade na camisa do candi-
dato ganhariam as TVs e o 
ambiente da internet, o que 
causa violação ao princípio 
da igualdade de oportuni-
dades entre os candidatos 
pela clara queimada da lar-
gada de Ricardo Nunes”, diz 
o ofício. O caso será julga-
do pela 2a Zona Eleitoral de 
São Paulo.

A campanha de Nunes, 
por meio de nota, afirma que 

o adesivo retratou o núme-
ro eleitoral da legenda a que 
Nunes está filiado.

“A propaganda eleito-
ral antecipada só se carac-
teriza pelo pedido explícito 
antecipado de votos, o que 
não aconteceu. O 15 é o nú-
mero do partido do prefei-
to Ricardo Nunes, o MDB. 
A candidata Tabata Amaral 
discursou, na convenção que 
definiu sua candidatura, em 

púlpito com o número de seu 
partido, o PSB”, afirma Ricar-
do Penteado, assessor jurídi-
co da campanha de Nunes

Tanto Nunes quanto Ta-
bata já foram chancelados 
por seus respectivos partidos 
como candidatos à Prefeitu-
ra de São Paulo, mas o pedido 
explícito de votos segue res-
trito até 16 de agosto, quando 
terá início, oficialmente, o pe-
ríodo de campanha eleitoral.
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Partido alega propaganda antecipada durante a convenção que oficializou o emedebista como candidato à reeleição

PSB aciona Justiça Eleitoral em SP
CONTRA RICARDO NUNES

Membros do Conselho de 
Comunicação Social (CCS), es-
pecialistas em direito e em co-
municação estão preocupados 
com o uso de tecnologias digi-
tais durante a campanha elei-
toral para prefeito e vereador 
deste ano, conforme se mani-
festaram durante audiência 
pública do Conselho de Co-
municação Social, ocorrida na 
manhã de ontem, no Senado.

A partir do dia 16 de agos-
to, os candidatos poderão fa-
zer propaganda eleitoral in-
clusive na internet, segundo 
o calendário do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). O plei-
to ocorre em outubro, sem que 
o Brasil tenha leis aprovadas 
pelo Congresso Nacional que 
disciplinem especificamen-
te o funcionamento das redes 
sociais e regulamentem o uso 
da inteligência artificial (IA).

“São plataformas de acesso 
ao conhecimento que têm ca-
pacidade de fazer indução de 
uma visão de mundo”, lembra 
Marilda Silveira, doutora em 
Direito Administrativo Ma-
rilda Silveira e professora do 
Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesqui-
sa (IDP). “A eleição municipal 
sempre é um laboratório para 
eleições gerais que serão reali-

zadas dois anos depois”, lem-
bra a advogada Ângela Gina-
chi, conselheira do CCS.

“No contexto eleitoral, es-
sas tecnologias têm o poten-
cial de ampliar o alcance da 
informação e promover um 
valioso debate amplo e inclusi-
vo. Contudo, também podem 
ser usadas para disseminar 
desinformação, manipular 
opiniões, manipular a inte-
gridade do processo democrá-
tico. Vimos exemplos ao redor 
do mundo de como essas fer-
ramentas podem ser utiliza-
das de maneira prejudicial”, 
alerta Fabrício da Mota Alves, 
representante do Senado Fe-
deral no Conselho Consultivo 
da Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel).

Leis abrangentes 
Na audiência, foi apontada 

a necessidade de a Câmara dos 
Deputados e o Senado aprova-
rem uma legislação abrangen-
te para o uso de recursos digi-
tais. “Não me parece o melhor 
cenário aprovar uma regula-
mentação geral que não consi-
dere o processo eleitoral como 
parte desse mundo em que a 
gente vive”, ressalta Maria Sil-
veira, professora do IDP.

Na ausência de leis apro-
vadas pelo Legislativo, o TSE 
modificou a resolução sobre 
propaganda eleitoral para 

proibir deepfakes, obrigar o avi-
so sobre o uso de inteligência 
artificial nas peças de campa-
nha, restringir o emprego de 
robôs para intermediar con-
tato com eleitores e respon-
sabilizar as chamadas big te-
chs quando não retirarem do 
ar imediatamente conteúdos 
com desinformação, discursos 
de ódio e conteúdo antidemo-
crático, racista ou homofóbico. 

Para Samir Nobre, dire-
tor-geral da Associação Bra-
sileira de Rádio e Televisão 
(Abratel) e membro do CCS, 
há leis que podem enquadrar 
as plataformas digitais em di-
versas situações. “A legisla-
ção está posta. Entendemos 
que nós conseguimos avan-
çar em relação às plataformas 
com os próprios instrumentos 
que nós temos hoje em nossas 
mãos”, avalia.

Marina Giancoli Pita, coor-
denadora de Liberdade de Ex-
pressão e Enfrentamento à De-
sinformação da Secretaria de 
Políticas Digitais da Presidên-
cia da República, concorda que 
é possível aplicar a legislação 
existente contra eventuais des-
vios e crimes cibernéticos. Ela, 
no entanto, defende que haja 
regulamentação para forçar 
as plataformas a demonstrar 
“um esforço contínuo e sufi-
ciente” de garantir que o am-
biente virtual seja íntegro.

Conselho de Comunicação discute a 
regulamentação de IA e redes sociais

NAS ELEIÇÕES 2024

Entidades cobram, aos partidos, combate à violência política na eleição
EM CARTA 

Gilberto Costa  
Agência Brasil

Matheus de Souza  
Agência Estado

Juliano Galisi  
Agência Estado

Cristina Indio do Brasil   
Agência Brasil

Google apresenta projetos e mantém veto 
a anúncios com conteúdo político no país

CAMPANHA ELEITORAL
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Movimentos defendem a representatividade na escolha das candidaturas no processo eleitoral
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O Brasil e o Chile assina-
ram, ontem, 19 acordos e ou-
tros atos bilaterais em áreas 
que vão do turismo, ciência 
e tecnologia, defesa, agrope-
cuária e direitos humanos até 
as relações comerciais e de 
investimentos. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva está 
em visita oficial ao Chile e foi 
recebido pelo presidente do 
país, Gabriel Boric, no Palácio 
de La Moneda, em Santiago.

Os dois países têm mais 
de 90 acordos bilaterais em 
vigor e um comércio equili-
brado, mas ainda pouco di-
versificado. Os acordos assi-
nados ontem vão em busca 
dessa diversificação.

Em discurso, Lula desta-
cou as colaborações pactua-
das para a integração real en-
tre os países, especialmente 
nas áreas de mudanças cli-
máticas e turismo. “A inte-
gração sul-americana é uma 
realidade que faz a diferen-
ça na vida das pessoas, como 
demonstra o acordo de isen-

ção de cobrança de roaming 
que firmamos no ano passa-
do e o acordo de reconheci-
mento recíproco de carteiras 
de habilitação que assinamos 
hoje”, disse Lula.

“Além disso, os desafios 
representados pelas catás-
trofes naturais e pelo crime 
organizado atravessam paí-
ses. Os incêndios de 2023 no 
Chile e as enchentes deste 
ano no Sul do Brasil põem 
em xeque o negacionismo cli-
mático e reforçam a necessi-
dade de cooperação. A pro-
posta chilena de estabelecer 
um mecanismo regional de 
resposta a desastres conta 
com nosso respaldo e nosso 
apoio”, acrescentou o presi-
dente brasileiro.

Boric também reforçou a 
importância de atos que de-
vem ampliar o fluxo comer-
cial e turístico entre os dois 
países e ações conjuntas de 
combate ao crime organiza-
do e ao tráfico de drogas. Du-
rante o encontro, foi assinado 
um tratado sobre extradição.

O Brasil é o terceiro maior 
parceiro comercial do Chile, 

com um intercâmbio comer-
cial que atinge US$ 12,3 bi-
lhões por ano. O país vizinho 
exporta para o Brasil, basica-
mente, cobre, pescados e mi-
nérios. Por outro lado, o Chi-
le é o sexto maior destino das 

exportações do Brasil; petró-
leo, carne bovina e automó-
veis são os principais produ-
tos exportados. A expectativa 
é que a conclusão da discus-
são sobre regras de origem 
do Acordo de Livre Comércio 

permita o aumento das ex-
portações de automóveis, que 
são relevantes para o lado 
brasileiro.

O Brasil é o maior investi-
dor latino-americano dentro 
do Chile, com mais de US$ 

4,5 bilhões em diversos se-
tores, como energia, serviços 
financeiros, alimentos, mine-
ração, construção e fármacos. 
O Brasil também é o princi-
pal destino dos investimen-
tos chilenos no exterior, com 
quase 30% do estoque total. 
As empresas chilenas atuam 
no Brasil em áreas como ce-
lulose, varejo e energia, sen-
do a companhia aérea Latam 
a maior empresa chilena em 
operação no Brasil.

Integração
A visita de Lula ocorre 

em momento de retomada 
do processo de integração da 
América do Sul. Brasil e Chi-
le têm mais de 90 acordos bi-
laterais em vigor e são sócios, 
junto com Paraguai e Argen-
tina, no Corredor Bioceâni-
co, que ligará o Centro-Oes-
te brasileiro aos portos do 
Norte do Chile. A obra de in-
fraestrutura estará concluída 
em pouco tempo, e os países 
discutem, agora, como garan-
tir que os serviços fronteiri-
ços e logísticos sejam ágeis e 
modernos. 

Parcerias vão do turismo, ciência e tecnologia, defesa, agropecuária e direitos humanos até as relações comerciais

Brasil e Chile assinam 19 acordos
ENCONTRO DE LULA E BORIC

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi recebido ontem pelo presidente chileno, Gabriel Boric
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A Força Nacional de Segu-
rança Pública vai atuar na se-
gurança dos indígenas na Ter-
ra Indígena Rio dos Índios, no 
Rio Grande do Sul, e na preser-
vação da ordem pública. A me-
dida foi autorizada pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP), por meio da 
Portaria no 735, de 2 de agos-
to de 2024, publicada no Diá-
rio Oficial da União de ontem.

De acordo com o documen-
to, assinado pelo ministro Ri-
cardo Lewandowski, os mili-

tares ficarão na região por 90 
dias, auxiliando os servidores 
da Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai), com o 
apoio das forças de segurança 
estaduais. Por medida de segu-
rança, o ministério não informa 
o número de agentes mobili-
zados.

Rio dos Índios
Localizada no município Vi-

cente Dutra, no norte do estado, 
próximo à fronteira com a Ar-
gentina, a Terra Indígena Rio 
dos Índios abriga cerca de 230 
kaingang, distribuídos por 711 
hectares (cada hectare corres-

ponde, aproximadamente, às 
medidas de um campo de fute-
bol oficial).

A área da União destinada 
ao usufruto exclusivo dos kain-
gang foi homologada em abril 
de 2023, por meio do Decreto 
Presidencial no 11.505, após dé-
cadas de luta das comunidades 
que reivindicavam o direito a 
parte do território antes ocupa-
do por seus antepassados.

Com a homologação da 
área, a Funai pode dar início 
ao processo de retirada dos não 
indígenas do território, indeni-
zando as benfeitorias resultan-
tes da ocupação de boa-fé. De 

acordo com a fundação, a saída 
dos ocupantes não indígenas 
é fundamental para assegurar 
a posse plena e o usufruto ex-
clusivo do território pelo povo 
kaingang, “contribuindo tam-
bém para a mitigação de con-
flitos fundiários e para o re-
paro de injustiças, violências 
e esbulho perpetrados histori-
camente”.

Ainda segundo a fundação, 
a homologação da terra indíge-
na se deu após extenso e crite-
rioso processo administrativo 
de identificação e delimitação, 
respeitado o direito ao contra-
ditório.

Força Nacional é autorizada a atuar no RS
EM TERRA INDÍGENA

Os mais de 2,11 milhões 
de candidatos do Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CPNU) poderão conferir o 
seu local de prova amanhã, 
às 10h. O Cartão de Confir-
mação de Inscrição estará 
disponível na Área do Can-
didato, mesma página em 
que a pessoa fez a inscrição. 
Para acessar, é preciso fazer 
login com os dados da conta 
no portal Único do Governo 
Federal, o Gov.br.

O cartão de confirmação 
traz, entre outras informa-
ções, o número de inscrição, 
data, hora e local de prova, 
além de registrar que a pes-
soa inscrita terá direito a 
atendimento especializado 
ou tratamento pelo nome so-
cial, se for o caso.

Apesar de não ser obriga-
tório, o Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) recomenda 
levar o cartão no dia da rea-
lização da prova, em 18 de 
agosto.

Os portões dos locais de 
provas serão abertos às 7h30 
e fecharão às 8h30, no perío-
do matutino (horário de Bra-
sília). No período vespertino, 
os portões abrirão às 13h e o 
horário de fechamento está 
marcado para 14h (horário 
de Brasília).

No último sábado (3), os 
Correios começaram a dis-
tribuir as provas do chama-
do Enem dos Concursos para 
mais de 228 cidades, em to-
dos os estados brasileiros, 
onde serão aplicadas. Desde 
o adiamento da prova, em 
maio, os malotes com as pro-
vas estavam armazenados 
em local não divulgado, por 
questões de segurança.

Correções
O candidato pode solici-

tar a correção de informações 
do cartão de confirmação, de 
acordo com o que ele solicitou 
no ato da inscrição, mas não 
é possível pedir para mudar 
de município de realização 
da prova.

Para solicitar correções no 
documento, os candidatos de-
vem entrar em contato com a 
empresa aplicadora do con-
curso, a Fundação Cesgranrio, 
pelo telefone 0800-701-2028.

Concurso
O concurso unificado ofe-

rece 6.640 vagas para 21 ór-
gãos da administração pú-
blica federal. O certame terá, 
também, um banco de candi-
datos com mais de 13 mil can-
didatos classificados para a  
lista de espera, com a possibi-
lidade de novas convocações, 
inclusive para vagas temporá-
rias que surgirem. As novas 
convocações para os cargos 
previstos neste concurso po-
derão ser feitas a cada seis me-
ses ou conforme a necessidade 
e o fluxo de liberação e deso-
cupação dos cargos. Os salá-
rios básicos iniciais dos apro-
vados variam de R$ 4.407,90 a 
R$ 22,9 mil, conforme o cargo.

De acordo com o novo cro-
nograma do processo seleti-
vo, os cadernos de prova es-
tarão disponíveis a partir das 
21h do mesmo dia de aplica-
ção das provas (18 de agosto). 
E, em 20 de agosto, será fei-
ta a divulgação preliminar 
dos gabaritos das provas ob-
jetivas.

O resultado do certame 
será divulgado em 21 de no-
vembro e, em janeiro de 2025, 
começam as convocações para 
posse dos aprovados, bem 
como para os cursos de forma-
ção em carreiras específicas.

Candidato poderá conferir 
local de prova amanhã

CONCURSO UNIFICADO

O período de inscrições do 
Exame Nacional para Certifica-
ção de Competências de Jovens 
e Adultos para Pessoas Priva-
das de Liberdade ou sob me-
dida socioeducativa que inclua 
privação de liberdade (Encceja 
PPL) 2024 termina na próxima 
sexta-feira (9).

O cadastramento dos can-
didatos interessados em parti-
cipar do exame deve ser feito 
pelos responsáveis pedagógi-
cos dos órgãos de administra-
ção prisional e socioeducativa 
que aplicarão as provas. A ins-
crição on-line é realizada, exclu-
sivamente, pelo Sistema PPL.

O dia 9 de agosto também é 
o prazo final para as solicitações 
de atendimento especializado 
ou tratamento por nome social. 
Durante esse período, o respon-
sável pedagógico ainda pode 
transferir ou excluir inscritos.

A prova do Encceja avalia 
os conhecimentos de jovens e 
adultos que não concluíram o 

Ensino Fundamental ou o Mé-
dio, é apropriada para cada ní-
vel de ensino e representa a 
oportunidade de obter a certi-
ficação de uma dessas etapas 
de ensino. A participação dos 
candidatos jovens e adultos é 
voluntária e gratuita.

Aplicação
As provas são realizadas em 

unidades prisionais ou socioe-
ducativas autorizadas pelos res-
pectivos órgãos de administra-
ção prisional e socioeducativa 
de cada estado.

Para participar da edição 
desse ano, esses órgãos de ad-
ministração prisional e socioe-
ducativa interessados em apli-
car o Encceja PPL tiveram que 
fazer a adesão junto ao Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep) até 2 de agosto.

De acordo com o Inep, ór-
gão vinculado ao Ministério 
da Educação (MEC), as unida-
des devem ter espaço físico, co-
berto e silencioso, iluminação, 
cadeiras, mesas e demais con-

dições para a adequada aplica-
ção e garantia de segurança aos 
envolvidos.

No Encceja PPL 2024, para 
avaliar as competências de En-
sino Fundamental, serão cobra-
das as disciplinas de Ciências, 
História e Geografia, Língua 
Portuguesa, Língua Estran-
geira Moderna, Educação Ar-
tística, Educação Física e Ma-
temática.

E, para o Encceja PPL 2024 
de candidatos à conclusão do 
Ensino Médio, a prova cobrará 
questões de Ciências da Natu-
reza, Ciências Humanas, Lin-
guagens e Códigos e suas Res-
pectivas Tecnologias.

Cronograma
As provas serão aplicadas 

em 15 de outubro (terça-feira), 
para o Ensino Fundamental, e 
em 16 de outubro (quarta-fei-
ra), para o Ensino Médio, no 
horário de Brasília. A divulga-
ção dos gabaritos está prevista 
para 28 de outubro e a divulga-
ção dos resultados finais ocor-
rerá em 23 de dezembro.

Exame
Desde 2002, o Encceja avalia 

as competências, habilidades e 
saberes de jovens e adultos, ad-
quiridos no processo escolar ou 
extraescolar e que estejam no 
nível de conclusão dos ensinos 
Fundamental ou Médio.

O objetivo do exame é corri-
gir o fluxo escolar atrasado dos 
inscritos que conseguirem re-
sultado para obtenção da certi-
ficação de conclusão.

De acordo com o Inep, para 
participar, o candidato que de-
seja ter o diploma de conclusão 
do Ensino Fundamental preci-
sa ter, no mínimo, 15 anos com-
pletos no dia de realização das 
provas e não ter concluído o En-
sino Fundamental. Já os partici-
pantes que precisam da certifi-
cação do Ensino Médio devem 
ter, no mínimo, 18 anos comple-
tos no dia da realização das pro-
vas e não ter concluído o respec-
tivo Ensino Médio.

A emancipação legal não al-
tera a idade mínima para a ins-
crição do participante no Encce-
ja Nacional PPL 2024.

Inscrição no Encceja PPL termina na sexta-feira
EXAME NACIONAL

Daniella Almeida  
Agência Brasil

Daniella Almeida  
Agência Brasil

Andreia Verdélio 

Agência Brasil

Alex Rodrigues 

Agência Brasil



O Escritório de Servi-
ços de Supervisão Interna 
da ONU (Oios) concluiu 
ontem uma investigação 
sobre 19 funcionários da 
Agência das Nações Uni-
das de Assistência aos Re-
fugiados Palestinos (Un-
rwa).

A investigação teve 
como foco as alegações das 
forças de ocupação sionista 
de que esses funcionários 
teriam tido envolvimento 
nos ataques armados de 7 
de outubro de 2023 no sul 
de Israel.

O Oios apresentou con-
clusões sobre cada um dos 
19 empregados da Unrwa. 
Para um deles, não foi en-
contrada nenhuma prova 
que apoie as alegações do 
envolvimento do funcio-
nário.

Em outros nove casos, 
as provas obtidas foram 
consideradas insuficien-
tes para constatar o envol-
vimento dos empregados. 
Portanto, em relação a es-
ses 10 casos, serão tomadas 
“medidas apropriadas”, em 
conformidade com os re-
gulamentos e regras da 
Unrwa.

No que diz respeito aos 
nove casos restantes, as 
provas obtidas pelo Oios 
indicaram que os membros 
da Unrwa podem ter es-
tado envolvidos nos ata-

ques armados de 7 de ou-
tubro de 2023.

Foi anunciado que es-
ses indivíduos serão des-
ligados da agência. A apu-
ração dos fatos realizada 
pelo mais alto órgão de in-
vestigação do sistema da 
ONU foi iniciada em janei-
ro de 2024.

Em abril deste ano, foi 
divulgado ainda um re-
latório independente que 
investigou a alegação de 
Israel sobre um eventual 
envolvimento de “um nú-
mero significativo” de fun-
cionários da Unrwa com 
organizações terroristas.

O documento de 54 pá-
ginas, liderado pela ex-mi-
nistra das Relações Exte-
riores da França, Catherine 
Colonna, afirma que “Is-
rael não forneceu provas” 
das acusações. O relatório 
concluiu que a agência da 
ONU dispõe de diversas 
ferramentas para garantir 
que permanece imparcial 
no seu trabalho.

Novos ataques
O Escritório de Coorde-

nação de Assuntos Huma-
nitários da ONU (Ocha) 
relatou que, nas últimas 
48 horas, três escolas que 

abrigavam pessoas deslo-
cadas na Cidade de Gaza 
foram atingidas, resultan-
do em dezenas de vítimas, 
segundo a Defesa Civil Pa-
lestina.

No domingo, militares 
israelenses emitiram uma 
nova ordem de evacuação 
para as pessoas que vivem 
nas áreas do sul de Khan 
Younis e do norte de Ra-
fah, para que se deslocas-
sem imediatamente para 
oeste, para Al Mawasi.

Estima-se que mais de 
11 mil pessoas viviam nas 
áreas afetadas por essa 
nova ordem de evacuação.

O secretário de Ásia e 
Pacíficos do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE), 
Eduardo Saboia, disse on-
tem que o Brasil deve rece-
ber a visita do presidente da 
China, Xi Jinping, no pró-
ximo mês de novembro. A 
expectativa, disse Saboia, é 
que nesse encontro haja no-
vos avanços nas relações bi-
laterais entre os dois países. 

De acordo com o secre-
tário, que participou on-
tem da abertura da confe-
rência anual do Conselho 
Empresarial Brasil e Chi-
na (CEBC), em São Paulo, a 
relação entre Brasil e Chi-
na está “no caminho cer-
to”, destacando a colabora-
ção “Sul–Sul” e a busca de 
sinergia entre o desenvolvi-
mento chinês e o brasileiro. 

Ele ressaltou, porém, 
que, passados os primeiros 
50 anos de relação entre as 
duas nações, é preciso ago-
ra “cuidar daquilo que foi 
deixado de lado” na rela-
ção bilateral. 

Saboia salientou a im-
portância do robusto co-
mércio que já existe entre 
os dois países, mas citou a 
necessidade de expansão 
desses negócios para áreas 
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Governo de Nicolás Maduro tem expulsado representações diplomáticas que estão contestando o resultado da eleição

Brasil vai operar Embaixada do Peru
NA VENEZUELA

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Os governos do Brasil e 
da Venezuela firmaram um 
acordo para que os diplo-
matas brasileiros fiquem 
responsáveis por operar as 
embaixadas do Peru e da 
Argentina em Caracas. A 
decisão ocorre após a di-
plomacia desses países te-
rem sido expulsas da Vene-
zuela por desconhecerem a 
vitória do presidente Nico-
lás Maduro na eleição de 28 
de julho.  

Em notas publicadas 
pelo Itamaraty e pelo Mi-
nistério das Relações Exte-
riores da Venezuela ontem, 
foi informado que “a custó-
dia dos locais das Missões 
Diplomáticas da Repúbli-
ca Argentina e da Repúbli-
ca do Peru, incluindo seus 
bens e arquivos, bem como 
a representação de seus in-
teresses e de seus nacionais 
em território venezuelano, 
sejam representadas, a par-
tir de 5 de agosto de 2024, 
pela Embaixada da Repú-
blica Federativa do Brasil 
em Caracas”.

Na última semana, foi 
informado que o Brasil fi-
caria com a administração 
da embaixada da Argenti-
na, o que levou o presidente 
Javier Milei a agradecer pu-
blicamente o apoio do Bra-
sil. Agora, a novidade é que 
o Brasil vai ficar também 
com a Embaixada do Peru.

Em nota, o governo pe-
ruano também agradeceu 

ontem ao governo brasilei-
ro “por este apoio inestimá-
vel, que reflete o excelente 
estado de nossas relações 
bilaterais, que se baseiam 
em laços históricos e sóli-
dos de amizade, coopera-
ção e integração”.

Os chefes de Estado da 
Argentina e do Peru, além 
de não reconheceram a vi-
tória de Maduro, afirma-
ram que o vencedor foi o 
opositor Edmundo Gon-
zález, ainda que não tenha 
sido feita a auditoria dos re-
sultados. Milei chegou a pe-
dir que as Forças Armadas 
da Venezuela deponham 
Maduro à força.

O governo de Nicolás 
Maduro tem expulsado re-
presentações diplomáticas 
que estão contestando o re-
sultado da eleição presiden-
cial, o que incluiu também 
Chile, Costa Rica, Panamá, 
República Dominicana e 
Uruguai.

Xi Jinping virá ao país para fortalecer laços
EM NOVEMBRO

Agência Estado

n 

Expectativa é 
que encontro 
promova avanço 
nas relações 
bilaterais

como a transição energéti-
ca e o desenvolvimento sus-
tentável. 

“Nossa pauta expor-
tadora ainda encontra-se 
concentrada em commodi-
ties, o que inibe o desen-

volvimento de cadeias pro-
dutivas mais complexas”, 
lembrou. “Precisamos pro-
mover a exportação de pro-
dutos e serviços de maior 
valor agregado”, comple-
mentou o secretário.

Nos últimos cinco anos, o 
Novo Corredor Internacional 
de Comércio Terrestre-Maríti-
mo expandiu seu alcance para 
523 portos, divididos em 124 
países e regiões.

Com seu centro operacio-
nal localizado no município 
de Chongqing, no sudoeste 
da China, esse corredor co-
mercial conecta portos glo-
bais por meio de ferrovias, ro-
tas marítimas e autoestradas a 
partir das regiões provinciais 
do sul da China, como Guan-
gxi e Yunnan.

Mais de 30 mil trens de car-
ga China–Europa já operaram 
pelo corredor comercial, infor-
mou ontem o centro de coorde-
nação de logística e operação 
do Novo Corredor Interna-
cional de Comércio Terrestre
-Marítimo.

De 2019 a 2023, o volume 
anual de frete através do cor-
redor comercial de Chongqing 
aumentou 50%, 45%, 54%, 32% 
e 21% em termos anuais, res-
pectivamente.

Nos últimos cinco anos, 
a variedade de mercadorias 
transportadas pelo corredor 
comercial saltou de mais de 
80 para mais de 1.150 tipos, 
abrangendo uma ampla gama 
de categorias, incluindo pro-
dutos eletrônicos, veículos e 

componentes, máquinas, pe-
quenos eletrodomésticos e ali-
mentos. O corredor comercial 
já alcançou um equilíbrio pró-
ximo entre as remessas de en-
trada e saída.

Contando com o corredor 
rápido e eficiente, produtos 
especiais do oeste da China, 
como suco de bagas de goji 
e vinho tinto de Ningxia, la-
ranjas de Chongqing e chá de 
Guizhou, têm se tornado no-
vos impulsionadores de cresci-
mento para o comércio exterior 
local. Além disso, a exportação 
de veículos de nova energia 
dessas regiões ocidentais ace-
lerou, com empresas automo-
bilísticas locais estabelecendo 
fábricas em países do Sudes-
te Asiático.

Além disso, produtos es-
peciais do Sudeste Asiático, 
como duriões tailandeses e 
peixes Basa vietnamitas, es-
tão entrando no mercado chi-
nês mais rapidamente pelo 
corredor.

O corredor não apenas pro-
move a abertura e o desenvol-
vimento do oeste da China, 
mas também cria novas opor-
tunidades para os países par-
ticipantes da Iniciativa Cin-
turão e Rota, disse o Centro 
de Coordenação de Logística 
e Operação do Novo Corre-
dor Internacional de Comér-
cio Terrestre-Marítimo.

Novo corredor comercial 
chinês conecta 523 portos

TERRESTRE-MARÍTIMO

Agência Xinhua

ONU conclui investigação sobre Unrwa
GAZA

Nas últimas 48 horas, três escolas na Cidade de Gaza foram atingidas por bombas israelenses
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Nota
A custódia dos 

locais das Missões 
Diplomáticas da 

Argentina e do Peru 
estão representadas 
pela Embaixada da 

República Federativa 
do Brasil em Caracas
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Para Saboia, “é preciso promover a exportação de produtos e serviços de maior valor agregado”
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